
Aut r e Prudente 
Visando dar maior prestigio tiveram domingo em nossa cL 

r apoiar aõ candidaturas de · da.de. os srg_ D!lgohl:!!ltõ gá.lés 
Florivaldo Leat e Antonio de - secretario de Transportes do 
Almeida Santos, como candi-

Esbdo; Dr. Ariova!:':'o Viana 

- Dh•êtor d~ Ii:shadas de n.o­
dagem; Dr. Urbano de Paula 

J;:_ede: ros -Diretor da Estra- c1e.<::sa E.,tr.ada, além de uma autoridade.:J do Estado
1 
deu-~e 

,j:> de Ferro Soroc~bana e Cel. .ntlmerosa .com.ttiva. às 11 horas, no Aeroporto In­
Afcn~o Neglão - Vice-Diretor A chegada dessas· ilush·es t!•rn.acionaJ de Presidenttf Pru-

duto~ .a Prefeito e Vice-pre. 

feito de nossa cidade, PElo 

Partido Social Progressist:t;· eR 

Allr .t:ou, (•i:ls ati'á:., a ;m. 
~·;o.po ·e amíg.;s, o .tJ.e,;z:r 

~ .!'a~ 1 tl~u~ 11,;: t<"i.v_,oi;;.,, 

1 lt :! era n.:" :- ~ .. ",_írio Üifi.t.'lJi 

cultura entre ns camadas 
;rop.uar.ot> .e n{)o~:sa eUlaJ.L, 

que seu <'tt~t ura, con-to p.-.. t~I 
:1e1aõ1 alg·ml ;, !\!,ts que o, 

· ~:~n(-f'ici~s c:tlhlr:tl-~ era! .. t r-;-. 
vj ê;.:ios de uns pon~:n in~e­

leottlais e est-urhntes. A grau 
rl~ m:;s~'l. é au;entc de C'!l­

tt•l'll Os av:mços da tet•no}o­

~h m~to tar;le chegam ll 

Incorporar-se ao acêrvo cul­
tura! da nossa povo, Que em 
·ma maioria vive ·num está-
1/:ÍO de 'Sub-desenvolvimento 
Intelectual alarmante_ O que 

' em suma,. · está ~ cidade 

a necessitar é de uma cam­
panha de mobilização estu­
dantil, em tôrno da erradi­
ca~;ã.o do analfabetismo que 

impera na popUlação fixa 
de Prude-nte, a partir de uma 

popu.tat•iza.ção mai~r dos eur 
!los superiores d·e Direito e 
Fi:o.so~ia em seus vários s~­

tóre8. Nessa oampanlta não 

se pode esquecer o papel 
i.Jnportante dos órgãos de im 
prensa. Julgam$ que jo:rnal 
n"!.o 6 simplesmente coletâ­
nea de anúncios e propaga.n· 
da enraJ()Ilhas. l\1as, at.én~ 

s 1 d de e:.p.esdi.J lntelectua. 
UD1 povo, 0 seu formador, ' 
seu guia. Isso o que preteJ: 

dern{)S no IMPARCIAL Um 
.. rnal a servíço di> p<IVo 
JO te- dé Que se tunm uma. p~ -
1 nós somos parte~ 
~ ., .. ....;~ 

(ia· -uma. f!O~Icqade. """'' 
--"e 0 que· qtte de estilo qu~ __.. r 

e c:,..omo consegui-lo. Um ~ 
atln"la o seu destino vo que ~ I 
vontarle e na-'J so 

P:>r sua. 
... ... · ~ e:xt'!t'n:l 

I imrulsos e P• esso. s -
I · 1 u c ~v-· I Viva o seu JOrn"'. - ...,_, r · • 

a') r.!d"üor, enviand.:~ o;u;F 
filies e cr.ticas. E 1 s sm-J. 
n;cetidJ.S com a):-r,.,;.lo c p.:~~ 

tas. em prátka n;~ m.edid 

dJ pcS!!íVel. Seja ê'se o n"' 
so diálogo. 

O redator-chefe 

INDUSTRIA 

.n~og_....,~ ue t...ua:.p.~- ü.uu.at~..;:!J p,· ... 

t.l'll.bào aPre<-wm~tto a"~­

u WJ:na da industrlall~açlo, 

pab ... I .... ~~ no J.•tol.~u~J W..J- ..... __ 

~u. ul.").se.~.a~ll-Jlv_. tHJ.e :tv .. 

u.na contrtbu.çJu m~re_.,,.w · 
de ap1ausos à e•uc•da),Jo .. h.. 

um as.sunto que vem polari· 
zando as ate.tpõecs de poiíti 
oos e homens interessados 
t'm nosso progresso. 

MULJJ.Il;R 

A partir de domingo pró_ 
ldimo, Marlene P;~ ters , c-o­

Dbecida coluni ~ta feminina 
de nossa. cidade, estará se­
mamalmente em seu jornal, 
dlzen<lo o que M. de novo 

em matéria ae m !Ylas, pen­
teados, beleza. .Mru.ita noti­
cia. sôbre a mulher. As prl· 

mclr&s UustnQOes vlrio logo. 
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Com a. presença de cente. 
nas de associados, e num paten 

do explodir a revolta no seio pós informar da proposta fei­
ta aos banqueiros, solicitando da classe. 

tt: clima de revolta contra <<as 80 por cento de aumento - Lucros 

injustiças que vem sendo C'O- do<> <quais 30 por cento já «0 bancário não é um pri-
metidas <.Ontra assembléia ge- recebidOS - além de salário- vi'egiado - disse o sr. Bas­
ral, que se prolongou até Pri~ fixo cie 18 mil cruzeiros, dis- ~o. Quanljo se sabe que 37 
meilos minutos lda manhã de se que os patrões não fiz2ram po1· <'ento dos bancários apo­
hoje .A reunião, presidida pe- contraiJ:rOP<'Sta. Antes, ajuizé'.- sentados o fazem por cansaço 
lo sr. Demóstenes Basso, fo~ r-a.~ 'ao· Tribunal, ofer~cendo · rrtental, vê-se a natureza do 
convocada com o _ objetivo de ·67_ por cento, r.na realidade, 37 seu trabalho». Os banqueiros 
se situar a posição daqueles por centol, _não fazendo men- podem perfeitamente nos con­
trabalhadores face à assina- ção a 13 out~a s reivindica- ceder 0 aumento, porque os 
tura de novo acôrdo salarial, ções ,da clas~e·. Reunido, o lucros anuais que auferem as­
om à espera de ju' gamento no Tribunal de Conciliação ela- cedem a milhões e até bilhões 
Tribunal do Traba.lho em São tcrou proposta de 70 por cen- de. cruzeiros, como se observa 
Paulo. Os oradores se suce- te de . aumento, concedendo 5 rms estatístíc"ls. Há, sim, In­
deram, expondo a situa-ção á.- dias c<·e prazo às partes pal'a teeesses ocultos em não co1'1-
flitlva em que se encontram 
os funcionários das casas de 
crédito:; particulares em todo o 
Estado ,cl'esde que o último a­
cOrdo se esgotou a 31 de a­
gosto passado, sem ter havido 
ren-ovação . 

estudo. Os patrões, porém, re­
cusaram a Conci:iação, fazen. 

Histúrico da. Crise 

Historiou o sr. Demóstenes 
Basso a situm;ão da classe. A 

I 

NA POUTICAI 
Scgm1do de.1unc:a. a;->;'eSe!"1- 1 

tad<t por líder t--G __ :Lo ,;,u-. .. ;1 

te ur .. 1a. de...; .:-uncLJ.:. ... ra· ... Je· 

·:e 1ea iz:tm na rié:.:l', h3.V-' ­

t á~ no p ·oceA;:.;o ~c cs .... 5 h:t 

do r.ovo ~refeitJ d.1 ci. .de, 
um dcrr·.<>me de mais d; lJ.;

1 

,

1 nüH Õ3.;; d8 cl'~12.<~ü·o:; por var-

A 

te do,; car:.'!i::iat0 .; ..:on~::p-, r .. - ·1· '· 
tes e. o J;o ,i,o. Numa cid;;cte ' t 
com 25.00J eleitore3, cl:.e6.,./ ' 
:;e à ce n ,·~ u são d= que have- :I 
rá uma distribuição de di- 1 

!lllc:h·o, J;er capica, da or·d-=m :I' 
de 4 mil cruzeiros, ou s.::ja, 
um quinto do s:~l:irio mínimo 1 
mensal tle um traballu.lor 
qualificado. Disse ainda o 

orador daquela noite, que fa 

"lusa'' 
• r I 

ceder o aumento. São ·êsses in­

tcrê~scs interêsses, porém, .mui 

• ca1u: 

to claros pa.ra nós» 
tou. 

Ra~ões 

ajun-

Dizendo que os patrões ti­
nham interêssc em fomentar a 
greve, enumarou o líder da 
cla,;se ,os motivos que os le_ 
\'am n. essa atit ude. 1 l - de­
sejam a liberação idos depósi­
tos retidos nos bancos ofici­
ais: 2) - retendem a elevação 
das taxas de descontos; 3) -­
'- sam o arrefecimento do es­
pírito de luta, através de uma 
aQão policial '"I •epressiva; 4) 

objeivam o desmantelamento 
das organizações sindi 

cais. · · enquadr ando - as na 
L~i d.a Sei:uran-ça Naclo-

Jou perante grande multidão, 
que êsse c:·errame de dinheiro 
constituía «um (l.cidenJ;e •à. 

A .Prudantma. em Jornada ffidlS COllV jl!'V~lltt::S, ~·C i. .t.. Ul.VU 

honra do eleitorado pruden­
tino, que não se deixa vender 
por dinheiro às vespéras de 
aleições». E' claro numa cam-
panha se gasta dinheiro, Mas 

im:ofismável ao quadro do c..':ll~ ··é domingo em nossa cidade em prélio vá~ido pelo, 

certame da especial. No flagrante, o arqueiro Orlando, irremediàvelmente batido, depois 

de Nivald'o ter mar<',::: do, 'c f0 .1a , ;::et 1 u- lar, o 3.o tentô de sua equipe que diga.se 

de pa sag:!-,1, o mais lindo da tarde. 

nal; finalmente, como última 
ipótese, a pretexto de urna 
greve, querem os anquei·ros 
demitir velhos funciQIIl.ários 
sem idjenização e admitir ou­
tros, a salário vil». São essas, 
!>egunct oci'e<!larou o presidente 
do Sindicato ,as hipóteses que 
se formulam no momento, a. 

propó~it.o da recusa dos pa­
trões em conceder o amnento 
e as vantagens . pleiteada.,. 

Greve 
A dil;posição da classe era 

de luta, conforme se patenou 
na assembleia de ontem à noi· 
te. Simultâneamente, €m to­
das as ciàaà'es do Estado, Sin­
dicatos de Bzncários realiza­
vam assembléia para exam'€" 
da matéria. s ,a.be-se r.tue os 
bancários recoren;oâo, in ex­
trem!s, à greve geral llta- de-. 
tesa dos direitos que denun· 
ciam estar sendo espoliados. 
Aguarda-se apena.s comuni­
i;ão _das aecisões.. toma.da.s ,_por 
outros sinldicatos, para :;er de-· 
cretada ou não a greve geral. 
que poderia ter inicio a partir 
de oje à tarde. 

NA POLICIA 
Por estiar port:mdo- arm~ 

a.a fogo i,Eg.almente, foi prê 
sr; por volta da~ 12 ho1·as do 
t.. ,Lno s~bacto, quando su-
bi3. p0~a por .. a 1..!e um 6nibu 
da Err,prêsa de Transporte, 
AnciJl'i.Ilhot, o individuo J::;,s\. 

Dias, ctc nucional!dade portu. 
guê.a, conhecido nas roda 
sudais e po'iclals peJ.a al ~ t. 

n: 1 c1e .:PRINCIPE HlN­
DU; Encaminhado ao xadrêz I 

' foi submetido a interrog-ató­
: t'io, descob;:-indo os policiais 
i que o d'tlêo pretendia insta· 

iar C'm Presidente Prudehtt 
· nos próximos dias, um con 

sultório de lettur~ da c:bue­
na dlcha», com a instenção 
cte enganar os incautos, a.­
nunctando-se como prefessor 
de ocultimos, <J-Strologia, qui 
romanc~a e fetichimo. O mar 

a denuncia de que ê<:rse gasto 
sobe a 100 milhões de cru- i 
zeiros é de suma gravid'ade 
e o expediente usado para 
vencer as eleições ,por êste 
meio, vem sendo sistematica­
camente criticado por inume 

ros homens públicos. A in­
fluência do poder econômico 
nos pleitos eleitorais é con· 
denada por lei, mas não se 
leva em conta essa •oibição. 
Numa época em que se acen 
tua. a carestia de vida, e a. 
carência de alimentação, és­
se V>erda.deiro vulcão de di­
nheiro clama por justiça. 

'sei 
gêneros 

I ginal, ao que apurou a repor­
tagem, foi trazido a Pruden_ 
te por um oficial Ido Depar-o,/ tamento d3. Aeronáutica Ci-
vil, conhecido como Capitão 
Miranda que está. agora, sen 
do procurado pelas autorida­
des. 

Em situação de real deses-
p~ encontram-se os lavra­
u.ores e propriecários de terras 
na Alta Sorocabana, segtL."ldO 
manifestou à tarde de ontem 
o dr. Plinio .L .e .... ·i~1g-, cbJfe co 
derviço de L •L-.1E<i.; Agdc .. ,._.. 
de Presidente n ... e •e. ::. .. ~: 
cuanC:'o levantamec'l.to uc ' u­
dos às vistas da reportag<Om. 
~onsiderou a autoridade ag·ri­
co:•a que o desespero vem das 
pro:ongada.s sêras que se aba; 
tem sôbre a região. «En::J.uan-

Enquanto isso o gado, ali­
mentado com milho, cana e 
torta de alg-odão. vem per­
dendo pêso diáriamente. Isso 
se reflete na praça produtora 
de leite, obrigando as usiJn,as 

a ')rocurarem o produto em 
< ~ras regiões para ;;er pas. 
teurizà'o. 

Reunidos POl' seu turno. pa­
ra examinar a p1·esente cone. 
juntura, os agrônomos da De­
legacia Regional Agrícola a~ 

qui sediada chegam a -con­
:-7l1llões surpreendo:ttes sôbre 
o próxL~o ano agrícola. As 

dades que vem se enc~Jcando 
contra o lavra<.!'or. i..~ quebra 
de áreas de plaJntio está a.·.sim 
prevista: algodão, 25 por cen­
to; milho, 40 por cento; ma. 
mona, 30 por cento; arroz, 45 
por cento; feijão, 20 por cen­
to; amendoim, acréscimo de 
25 por cento; mandioca, 30 
por rento. O café sofrerá um 
Je~réscimo de produção ela 
o,-dem de 65 por cento. 

o-o 
Desde sexta-!eil"la a Policia 

mobiliza seu corpo de i;nves­
tigadores na caça ao margi­
nal Ivo Aparecido Garci:a, de 
21 ruttos àe idade, moreno, 
estatura mécüa, natural de 
Sant~a Terezinha, servente 
de pé::lreiro, que furtou do 
Bar Jóia, de Epitácio, onde 
trabalhava como garçon quan 
tia superior a ao. mil c.ruzei­
ros. Inform3.-se que o larápio 
está homiziado em nossa 
cidade; log'o após o registro· 
da ocorrência· o dr. Custód'ío 
Sampaio, delegado regional, 
ord<<nou ao Corpo \ie investi­
gadores severas diligên(;ias 

Logo em seguifia .a caravll­
na a1rigiu.se ao t.erreno ~nãe 
será localizada a séde àn D~­
retoria· do · D· . .m;R;·; "&i\~ ª­
CAGESP e o DlllMA. quand<:» 
foi realizada, uma. pequ._ a-q­
len1~.tacle, contrma.nclo·h tfeti, 
va-mont-e a. crlaQAc! elo lm~ 

portante melhor11-met~to, lJtW 

virá f~voroaer a M!>Ui VIl ~~ 

~glão. 

, As 13 horu, na l'e!l.~iJ:W~~~­

• do Deput11.do Il:~~adua.l, Dr. w­
' ~ ctilo i..ntun~c 4e Siqueira., e.:· 
!l ·sas autoridade$!. for"-m, ~·~;;;p ­

. c,onadas <'Om unl.. a~inOÇo t - -
• timo, do qual participaram OS! 

candidatos do p .s' e.' alE.m 

de outros elementos dê. dest..~­

que dentro da polit!ca pesse 
pista. 

' Um.a . ViSita. de wrüktliu. .• h-

à:s - ucpendencu~s cto 'l'eu...s (.;!L<<~ 

1oo10 · teltá peios VlSitu~zlres ~'u 

período ·da tarue e à:. :.:v tw­

J.'&s, com um ellwaJ,lLs .. uno 1, ... 

mero de pessoas, foi inaUi;u· 
rao·o oticirumente o comt.é 
central do P.S.P 

N~ oportunidade ,diversos 
oradores ·fizeram uso da pata­
vra, dentl"e êles os srs. Dago­
berto Sales, que fez um béú.>-

símo pronunci<âlnet~o; Dt. 

Ariovaldo Medeiros e Cel. Ne­
grão, além de Floriva.lào Leal 
e UbaJl1o Gomes Col"r'eia. to­
dos êles e.n.alté<'e-"~0 as ca-n­
didaturas do Pal."t ~ do Social 
Progressista, ·como Prefeito 
e Vice-Prefeito de nQssa cid.a­

de. 

Audiêll®'.,t~ 

Duranbe o puriQd.o dr. ~-­
de, o secretario jje TransPQt"­
te5 d'O Estad-o, sr. Dagoberto· 
Salles, coo,<:edeu audiência • 
'tOdos os Prefeitos. d,a. região, 
anotando. as rQtnvindicaÇOea 
dos m6Sln.Oil oe também nê.$e 

periOdo foi .localizad,Q_ pelo 

Dr. Urbano de Paula, ~let­
ros, os locais • .P.~ at passa 
gens de nivel J!-O leito da Etr­

traàa. de Ferro Sol'OC'.aba.na. 
que da acesso da Av. Brasil, 
para. às Vilas Bra.sil e Verínna, 
sendo que êsses serviços, se­
gundo palavra~ do Diretor da 
E:. F, S . )ieverão &er atacajo,:; 
dentro do maiS breve l?QSSi'<-el, 
pois fazem parte .dos plano:s 
v.'c~.quele ' órgã-o do ~do. 

Ref'.ep~i-o ' 

! Por VO.ta/i ~._i.!S 32 llt>:r~, ,_,, 

I cerrando o seu J..;t'""t'l"«••w ~->« 

í v1Slta..> em 1-rt).:;J .~ ... .: !"'L"'-'-.,.:.~ 

te, ª~ au~or1Cíaoc.s vu;n,;.' . ·~"'" 

io,am rect:p~liM<> • .as J:>eo..,; .~..~ •• 

tetoria c:to ~.,entro ~.,,v ... o ••LS.o 
se. ""' :a...a 10,.ut: s()c.uu, na hWO 

•' riancisco lV•ac.nt:.JO ue ~ .. m­
pos, 312, quando uma po~..ne 

..ido co!v•l.ul. J ... i> .. hlt::.<>, ........ ;~ Çi,S 

e pesaô~~;s convida<;las, re..oep­
cionaram àqueJ.aoS il.ustres p.:r· 
sonalidades do Estado, que se 
taziam acompanhar ~ correU 
gtonários· 'dos srs. Floriovalélo 
Leat e Arit~nio de Alm~ 

Santos, os quais toaan.Mm ;;e 

fizeram presente:~. 
Ontem pela manhã, deu-s.e o 

regresso. do Secretário .dt~-

Transporte~, Dagobep.to Sal~; 
Diretor da EstJ;».d.a, de_. ~l'f'O 
Sorocaba.na. Dr. Urban6 de 
Pádua M;ed.eiros, juntamente 
com o seu Vice~DiretoJ.:, Cel. 
Afonso Negrlo 9 do Dr. Viana 
• Diretor do Departam&nto de 
Estradas de ' Rodai&m-

Lllis Francisco de Olivei­
ra, morador na VUa Operá· 
l'la, «C.3.boclo que sabe o que 
é a !fOme», manda cart-a di· 
zendo haver gostado da re­
portagem púhlicada domin­
go pa.ssado, sob o titulo «E' 
a. ~êca qUeimou tudo », 
narrando drama da fome 

I'O melo rural. Acha que o 
vma deveria trer tratado 
m-..1, Pmit'd'!, princlP• lmen­
te Pl!'nr&. F.!l.rem.,~ por &· 

tofMd,_.-•o, n1. m'3did.'lo de tVlS· 

I"M 11lnda, pequenas possibUl· 

4a4eJ 

"Chega-se !!. conclusão d e que 
a competição não é para vér 
quem é mais capaz, senão 
quem tem m:ais dlnhe{ro~. 

disseram à reportagem. Em­
bora não haja dúvida sObre 
a origem honesta e lícita 
tle:!'!la!l verbas - e mutto me 
no!! sObre o.s candidatos -
el~ matéria para ser profun­

damente :me~ta.da POt' t.od'o•· 

to a. esta época, nos anos 
anteriores, mais da metade d,... 
amen ~d oim já estava crescicl . 
na presente safra, não at!u­
g:u a. 1 por cento o total r1r .:; 
terras prep~ra~aa para f! ,-,Js.- . 

~~;;;;;;;;;;,;;:iii;;;;:liiii~iõiii;iii~ tJ!s. 

previ>':,e··; 
minuiç.,.o 

Ltr.::;-a m sensivel di­
r ·:· á~a:> de ?lan­

·"· · ~f.- 1 \.C'-l !litlmtl-

IDr.quanto isso, alguns gêne­
ro.; já começam a sofrer ma­
joi·açàu,,• .. 'l.tribui:::a, pelo co­
mércio, à seca, geada e ao::; 
incêndios rurais. O feijão já 
a tinge 170 cruzeiros, enq uan. 
to outros alimentos começa­
rão a subir de cotação nos 
JF6 -Imos d:a:s. 

j ~m pensões e hotéis, com o 
\ fito de deter. o garçon. 

êlctc .zt t . Se_.,); 

&r. Daioberto · Sales • Sec-rfJtil. 
: rlo cl~ ~l'!JU do. "J.;•~o 

“Autoridades do Estado em Pru 
Visando dar major prestigio 

€ apoiar as candidaturas de 
Florivaldo Lea] e Antonio de 
Almeida Santos, como candi- 

autos a Prefeito e Vice-pre. 
feito de nossa cidade, pelo 

Partido Social Progressista; es ' 

“ DIALOGO 
Ailrx-ou, «jas atrás, a am 

grupo de amigos, o diret 
at dido do 

      

Ejosor, 

    

ue 
+ celiura entre as camadas 

|imopalares de nossa cidade 
| que sen cultura, como protes 
Serem aigans, Mas que 

98 culturais er 
| 5 de uns poi 
| Ieotuais e estudant 

ca 6 
tera Os avanços da tecnol: 

gla muito tarde chegam 2 
incorporar-se no acêrvo cul- 
tura! de nosso povo, Que em 

“ua maioria vive num está- 

gio de sub-desenvolvimento 
intelectual alarmante, O que 

em suma, está * cidade 

a necessitar 6 de uma cam- 
panha de mobilização estu 
dantil, em tórno da erradi- 
vação do analabetismo que 
impera na população fiza 

de Prudente, a partir de uma 
| popularização maior dos cur 
Sos superiores de Direito = 

Filosoiju em seus vários se- 
tóres. Nessa campanha não 

se pode esquecer o papel 

importante dos órgãos de im 

prensa, Julgamos que jornal 

não 6 simplesmente Coleiá- 

nea de anúncios e propagar 

das entalonhas. Mas, além 

de e-p.estão Intelectual a 

um povo, o seu formador, « 

seu guia. Isso o que preter 

demos no IMPARCIAL. Um 

  

os 

      

   

   

  

  

  

do essa que sabe o que que 
e como conseguí-lo. Um 
vo que atinja o set E 

por sua vontado e Hsp or 

| impulsos e pressões externo 

Viva o seu jornal, Escróv: 
no redator, cavisndo = 
tfes e criticas. Elas ser 

recobidas com ag 
tas em prática no 

4» possível, Seja ésse o nos 
so diálogo. 

  

  

  

medid 

O redator-chefe 

  

DUSTRIA 

ReceLemos vários 
Modas UE cuipessuntos pes 
teabaho apreceimadto 

o wma da industriaiização, 

Pubacéio no u 
eu a 
“ma contribação 1 
de apiaisos à elucidação du 
um assunto que vem pulari- 
zando as ateuções de posíti 
cos e homens interêssados 
em nosso progresso, 

tejesy 

a Midis    
   

  

LAsSCr Mimi 

MULHER 

A partir de domingo pró. 
xo, Marlene Peters, co- 
mhecida colunista teminina 
de nossa cidade, estará se- 
manalmente em seu jornai, 

| dizendo o que há de novo 
em matéria Ge modas, pen- 
teados, beleza. Muita noti- 
ela sôbre a mulher. As pri- 

melras ilustrações virão logo. 

re SECA 

Luis Francisco de Olivei- 
ra, morador na Vila Operá- 
Fla, «Caboclo que sabe o que 
6 a ftomes, manda carta di- 
zendo haver gostado da re- 
portagem públicada domin- 
go passado, sob o titulo «Er 
a sêca queimou tudo », | 
narrando drama da fome 
no meio rural. Acha que O 
tema deveria ser tratado 

  

| lou perante grande multidão, 

tiveram domingo em nossa cj. 
dade, 08 srs. Dagobesta Salas 
- Secretario de Transportes do 

Estado; Dr, Ariovaldo Viana 
-Dirotor de Estradas de Ro- 
dagem; Dr. Urbano de Paula 

  

o; 

      

ro Sorocabana e-Cel. 
são - Vice-Diretor 

      

  

Im DRM o ca 

Hnmerosa comitiva. 

A chegada dessas ilustres 

às 11 horas, no Aeroporto In- 

fernacionai de Presidentó Pru- 

      
  

  

  Presidente Pr 

  

    Com a presença de cente. 
nas de associados, e num paten 
te clima de revolta contra «as 
injustiças que vem sendo co. 
metidas contra assembléia. ge- 

ral, que se prolongou até pri- 
mejros minutos la manhã de 
hoje A reunião, presidida pe- 

lo sr: Demóstenes Basso, foi 

convocada com o objetivo de 

se situar a posição daqueles 
trabalhadores face à assina- 

tura dz novo acôrdo salarial, 

ora à espera de ju'gamento no 
Tribunal do Trabalho em São 

Paulo. Os oradores se suce- 
deram, expondo a situação á- 

flitiva em que se encontram 

os funcionários das casas de 

créditos particulares em todo o 
Estado ,Cesde que o último a- 
córdo se esgotou a Y1 de a- 

gosto passado, sem ter havido 
renovação. 

Histórico da Crise 

Historiou O sr. Demóstenes 

  

“Basso a situação da classe 4 

  

NA POLITICA 
    

uma 
Fopuiares 

  

   

   

  

feito da eilud 
de mais 1: 1      

    

ies no posa. Nua clande | 
Com 25.009 eleitores, vue 

à conclusão às que have- 
Tá uma distribuição de di | 
nhejro, per 

  

Se 

    

ta, da ordem 
de 4 mil cruzeiros, ou seja 
um quinto do ss 

1 de um 

qualificado. Disse ainda o | 
Orador daqueia noite, que fa 

    

    

que êsse Gerrame de dinheiro 
constituia «um peidente à 
honra do eleitorado pruden- 
tino, que não se deixa vender 
Por dinheiro às vespéras de 
aleições», E” claro numa cam- 

Panha se gasta dinheiro, Mas 
à denuncia de que êsse gasto 
scbe a 100 milhões de cru- | 
zeiros é de suma gravidade 
e o expediente usado para 
vencer as eleições ;por êste 

meio, vem sendo sistematica. 
camente criticado por ínume 
ros homens públicos, A in- 
fluência do poder econômico 
nos pleitos eleitorais é con- 

denada por lei, mas não se 
leva em conta essa eoibição. 
Numa época em que se acen 

tua a carestia de vida, e a 
carência de alimentação, és- 

se verdadeiro vulcão de di- 
nheiro clama por justiça. 

"Chega-se à conclusão de que 

a competição não é para vêr 
quem é mais capaz, senão 
quem tem mais dinheiro», 

disseram à reportagem. Em- 
bora não haja dúvida sôbre   mis emióde, prinetpalmen- 

to smnra. Faremos por a- 
“tendíto, na medida do nos 
sas rínda pequenas possibili-     a origem honesta e lícita 

dessas verbas — e muito me. 

nos sôbre os candidatos — 

eis matéria para ser profun- 

damente meditada por todos. 

  

dores e proprietários de 
aa Alta Sorocabana, seguado 
manifestou à tarde de ontem 

Pós informar da proposta fei- 
ta aos banqueiros, soticitando 
8d por cento de aumento — 

dos 'quais 30 por cento já 
recebigos além de salário- 

fixo Ge 18 mil cruzeiros, dis- 

Se que Os patrões não fizeram 

contraproposta, Antes, ajui 
ram Tribunal, 

  

   
ao 

67 por cento (na realidade, 37 
por cento), não fazendo meén- 
ção a 13 outras: reivindica- 

ções da classe; Reunido, o 
Tribunal de Conciliação elas 
berou proposta de 0 por cen- 
tc de aumento, concedendo 5 
dias de prazo às partes para 

estudo. Os patrões, porém, re- 

eusaram a Conci'iação, fazen. 

  

oferecendo - 

      

No 4.492 

  

  
  

explodir a revolta no seio 
da Classe. 

Lucros 
“O bancário não é um pri- 

vilegindo — disse o sr. Bas- 
so, Quanto; se sabe que 37 
porcento dos bancários apo- 
sentados o fazem por cansaço 
mental, vêse a natureza do 
seu trabalhos. Os; banqueiros 
podem perfeitamente nos con- 

r o aumento, porque os 
lucros anuais que auferem as- 
cedem a milhões e até bilhões 
de cruzeiros, como se observa 
“as estatísticas. Há, sim, dm 
teresses. ocultos em não con- 
ceder o sumênto. São Bases im- 

torêeses interêsses; porém, mui. 

    

to ciaros para nós» — ajun- 
tou, 

Razões 
Dizendo que os patrões ti- 

nham interêsse em fomentar a 

  

greve, enumarou o líder da 
classe ,os motivos que os le- 
vam a essa atitude. 1) — de- 

  

sejam à liberação lãos depós; 
tos retidos nos bancos ofiei- 

ais; 2) — yetendem a elevação 

das texas de descontos; 3) — 

vsam o arrefecimento do 'es- 

Pírito de luta, através de uia: 
anão policial yepressiva; 4) 
objeivam. o desmantelamento 

  

   

das nrganizações sindi 

cais. - enguadrando -as “na 
si da Segurança Nacio- E à 
  

“Lusa” caiu: 

Prudentina 3 X Portuguêsa 1 

A Prudentina, em 

certame da especial, No flagrante, o arqueiro Orlando, 

Mais CONVINCENTES, úieiibNu Gê dis Losliy IB 
insofismável ao quadro do Cine domingo em nossa cidade em prélio válido pelo, 

irremediâvelmente batido, depois 

> forma o peia-u- lar; o 8.0 tento de sua equipe que diga-se de Nivaldo ter marcado, 

Jornada 

  

  de passagenh, o mais lindo da tarde, 

  

  

Sêca urovoca decréscimo 
no piantio de gêneros 

deses- 

lavra. 

terras 

Em situação te real 

pweo encontram-se Os 

   serviço de Esto 
de President 
tuando levantamento de 

dos às vistas da reportagem 
considerou a autoridade agri- 

cola que o desespero vem das 
prolongadas sêcas que se aba 
tem sôbre a regi 

to a esta época, 
anteriores, mais da metade de 

amendoim já estava cresciê 

na presente safra, não ati 

glu a 1 por cento o total 

terras preparados para c mes. 

  

au 

    

«Enquan- 
nos anos 

    

            DE 
tjo, 

   

   
Enquanto isso o gado, ali- 

mentado com milho, cana e 

torta de algodão, vem per 
dendo pêso diáriamente. Isso 

se refiote na praça produtora 
de leite, obrigando: as usinas 

« procurarem o produto em 

curas regiões pas. 
teurizato. 

para ser 

Areas de Produção 

Reunidos 

  

seu turno, pa- 
examinar a presente conc. 

juntura, os agrónomos da De- 
legatia Regional 

  

Agricola a- 
qui sedínda chegam a 
cIusõs 

con- 
surpreendentes sôbre 

ano agricola. As 
am sensivel di- 

de plan- 
giélou- 

   

  

dades que vem se encalizando 
contra o lavrador, |4 quebra 

de áreas de plantio está assim 
prevista; algodão, 25 por cen- 
to; milho, 40 por cento; ma. 
mona, 30 por cento; arroz, 45 
por cento; feijão, 20 por cen- 

   

to; amendoim, acréscimo de 

25 por cento; mandioca, 30 
por cento: O café soirerá um 

scimo: de produção da 

  

ordem de 65 por cento. 
nto isso, alguns gêne- 

  

   
ros já começam a sofrer ma- 

squiribulca, pelo cos 
» geada e aos 

incêndios rurais. O feijão já 
atinge 170 cruzeiros, enquan- 
to outros alimentos começa- 
rão a subir de cotação nos 

dal; finalmente, como última 
ipótese, a pretexto de uma 
greve, querem os “banqueiros 
demitir velhos funcionários 
sem inlenização e admitir ou- 
tros, a salário vil» São essas, 
segung oGeciarou o presidente 
do Sindicato ,as hipóteses que 
se formulam no momento, a 
propósito da recusa dos pas 
trões em conceder o aumento 
e as vantagens, pleiteadas. 

Greve 
A disposição da classe era 

de luta, conforme se patenou 

Na assembleia de ontem à noi- 
te, Simultâneamente, em tó- 
Ras as cidades go Estado, Sin- 
dicatos de Bencários realiza. 
vam assembiéls para exame 
da matéria. Sabe-se Ejue os 

bancários recorerão, in ex- 
tremis, à greve geral na de- 
fesa dos direitos que denun- 

ciam estar sendo espoliados. | 
Aguarda-se apenas comuni- 

São das -Cecisões tomadas por 
outros sindicatos, para” ser de- 
eretada ou não a greve geral. 

que poderia ter início a partir 

de oje à tarde, 

Por estar portando ami 
ae fogo Legalmente, foi pré 
so por volta das 12 horas do 
Usimo sábado, quando su 

por.a e um ônibu 

da Emprêsa de Transporte 
Ani! o individuo Jos 
Dias, de nacionalidade portu. 
guêa, conhecido nas roda 

ciais é polclais pela alru 
nba de <PRINCIPE  HIN 
DU» Encaminhado ao xadrêz 
foi submetido a interrogató- 

| io, descobrindo os policiais 

| que o detido pretendia insta- 
[lar em Presidente Pradehte 
| nos próximos dias, um con 
sultório de leitura da «bue- 
na dicha», com a instenção 
de enganar os incautos, a- 

munciando-se como prefessor 
de ocultimos, astrologia, qui 
romancia e fetichimo. O mar 
Einal, ão que apurou a repor 

tagem, foi trazido a Pruden.. 
to por um oficial Wo Depar- 
tamento da Aeronáttica Ci- 
vil, conhecido: como Capitão 
Miranda que está agora, sen 
do procurado pelas autorida- 
des. 

  

        

o—o 

Desde sexta-feira a Policia 
mobiliza seu corpo de inves- 
tigadores na caça ao margi- 

nal Ivo Aparecido Garcia, de 

21 anos de idade, moreno, 

estatura média, natural de 

Santa Terezinha, servente 
de psirejro, que furtou do 

Bar Jója, de Epitácio, onde 

trabalhava como garçon quan 
tia superior a 80 mil cruzei- 
ros. Informa-se que o larápio 
está homiziado em nossa 

cidade; logo após o registro: 

da ocorrência: o dr. Custódio 
Sampaio, delegado regional, 
ordenou ao Corpo Ne investi- 

| padores severas diligências 

em pensões e hotéis, com o 

fito de deter o garçon.     próximos dias.           ii meire 

i 

  

   

  

      

    

      

   

    

     
   
   

  

       
    

    

      

   

   

  

    

        

    

   

   
   

ente 
os Diretor da Estra- dessa Estrada, além de uma autoridades do Estado, deu-se gente. 

Solenidade 

Logo em seguia a carava- 
na crigiu.se ao terreno onde 
será localizada a séde Gp Di- 
retoria do D.EXR:, entre. a 

CAGESP e o DEMA. quando 
foi realizada uma pequena so 
lenigade, conirmando-se afeti- 
vamente à criação do Im- 

nortante melhoramento, qua. 
virá favorecer à nossa vasth 
reglão. 

As 13 horas, na residência 
«Go Deputado Eisiadual, Dr.» 
"cio antunes de Siqueira, a: 
qSas autoridades: forim rees 

    

adas com um simoço 1.- 

“timo, do quai participaram os 

candidatos do P.S,P., alem 
de outros elementos de desta- 
que dentro da política passe 
pista. 

Comicio 

Umy. visita de Lordialiudo 
às úependencias do “tes Ciuy 
1O01O - Ieita pelos visitwites no 
período da tarue e às 4 tu- 
rãs, Com UM eleveplászimo mu- 
mero de pessoas, foi inaugu- 

raão oficiamente o comité 

central do P.S:P 

Na oportunidade diversos 

nradores fizeram uso da paia- 

vra, dentre eles os srs. Dago- 
verto Sales, que fez um bérs-! 

simo pronunciamerto; Dt, 
Ariovaldo Medeiros e Cel. Ne- 

grão, além de Fiorivaldo Leat 

e Ubaldo Gomes Correia, to”. 
dos êles enaltecendo as can- 
didaturas do Partido Social 

Progressista, como Prefeito | 

e Vice-Prefeito de nossa cida. 

período fot localizado  pelo-. 
Dr. Urbano de Paula Mélet- 
ros, os locais para as passa 

gens de nível no leito da We | 
trada, de Ferro 
que da acesso da Av. 
para às Vilas Brasil e Verinna, 

sendo que êsses serviços, ses 

gundo palavras do Diretor da 

E.F;S. Heverão cer atacaios 

dentro do mais breve possivel, | 
pois fazem perto dos planos 

«aquele órgão do Estado, 

  

  

Recepção 

Por voltas das 42 Nori, os 
errando o seu progimum Jus 
vistãs em Fresj aa prega 
te, AS auoriduçes Visilanad 

10:8M peCep-lume. AS Plda dir 
retoria do Ceniro tivico avise 
Né Gui SUB sue social, NR LUA 
snancisco Macneso us Com 
pos, 312, quando uma parte 

da COlvilma Jopuileia, bigaveis 
e pessões convidadas, re-ep- 

cionaram àquelas Lustres por= 

sonalidades do Estado, que se 
faziam acompanhar je correli 

glonários idos sys, Florivaldo 
Leal e Antono de almeida 
Santos, os quais também se 
fizeram presentes. ir 
Ontem pela manhã, deu-se o 

regresso do Secretário de. 

Transportes, Dagoberto Sales; 
Diretor da Estrada, de. Ferro 
Sorocabana, Dr: a e 

  

com o seu Vice-Diretor, Cel. | 
Afonso Negrão e do Dr. Viana 
- Diretor do Departamento de 

Estradas de Rodagem. 

E 
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+ Comp~eta no dia de ho· 
~e mais um aniversári(! 

natalicio, o amigo dêste ma­
tutino Jo.s!l Aurelio Barce­
los, que durante multo tem· 
po aqui miUtou, sendo a.tu· 
abnente o Secretario da Pre­
feitura Muncipal de Pirapo­
zinho e professor no Ginásio 
Elltadual daquela vizinha lo­
cal11lade. 
- Na oPortunidade envia­
mos ao José Aurelio Barce­
los, os nossos cumprimentos, 
esperando que êle tenh.a mUi 

tos anll'S de vida ainda pe­
la frente. 

""' ti' 

+ O dia de hoje é bastan-
. te fellz para a familia Grac­

cho. E' que completa mais 

<!José <.fllves da ~ilva 

deverá ser ~le bastante curn 
p1·imentado j no dia de hoJe. 
\..iomo n.:J.o poderia deixar ae 

"""' - I + NOITE rLUST'RADA, se I 

:;er, envio a. êsse ilustre bar 

ta.uaador pe o pro&resso o.e 
1-'rudente, os meu;; cumpri-
m~ntos, na certeza !le que 
a data. se repita por mul· 
cos e muitos anos, com es­
sa mesma <lispo~içao de sem­
p.r.: t1·ab..h~ar pe•os intereli· 
:~e:-. ua coleLiviaa<.<e. 
um w:úver.:;;árw o cll~e dela 
;:;< • .~~ .... .-.o ~o<rac-cno, rte<:>lU<::.o· 

te o.a Al:ISOClaÇ<l.o <..:ome.r"'1a.l 
e Industrial de nossa Cld..l-e, 
além cl.e Diretor-gerente do 

li.tnco d.a A~ta ;:;orocaoana. 
Mário já foi gerente aa. <..:ia. 
Sa.ad ao Brasu em nos::.a 
cidade, Vice-Prefeito da Ca· 
p~r,al da Alta Sorocabana. 
vereactor, Pre:;idente de Câ­

mara. e é pos.sudo1· de um 
conceito fabuwso em nossa 
metrópole, ~otivo pelo qual 

'11.1 ~ + Domingo tive a oportu-
nidade de conhecer wn dos 
Promotores ?úblioos mais 
novo do Estado e até mes­
mo d{) Brasil. Trata-se do 
&r. Onareti Ferrari, .Promo­
tor Público lla cidade de 
Rancharb e acumulando a 
comarca de Martinõpvlis. O 
Dr. Onareti, é uma figura. 
llastante agradáVQ~ possui. 
dor de wna óti.:ma conversa 
e deveras uma essa,a. afá­
vel. Naquela ocasião, o Dr. 
Onareti Ferrari, encontra­
V~Vse ~.m companhia do Dr. 
Geraldo Marques Fernandes, 
liustre psiquiatra de nossa 
região (sá dava «CObrões»),l! 

• • b tant li com os qua1s fo1 as e a·.; 
gradável o «'bate-,papo». 

1 

Ap1-e~nto ao mais jovem 

apresentou ac,snm~ ·o !•c!:. I 
úitima vez, segundo n~mv~ 
&abendo, no bambur.á.. 'uvt 
a oportunidaue de conhocer 
pessoalmente, êsse grande ' 
cantor, motivo pelo qual 
creio ter sido um grande su­
cesso a sua. apresem.ta.ção no 
Samburá. Não posso afirmar, 
porque não tive a oportuni­
dade comparecer àquele am· 
biente bem, para fazer uma 
aná1ise completa a êsse res­
peito. No entanto, cumpri. 
mento ao Noite Ilustraja 
por sua vinda a Presll1ente 
Prudente, ao mesmo tempo, 
que elllvio os meus parábens 
aos proprietários do Sambu· 
rá, por essa primeira apre· 
sentação artistica na Capi­
tal da Alta Soroc.a.bana. 

Joana Bernar, espôsa do ed. 

Josá Fernade.s Bernar; Con 
tantino Maluf; Arlindo :M 
Gremonezl; /.Luiz A:n.tonh 

Cremonezzi; Ivivaldo Bent. 
da. Stva; Helio Gua<>i; An 
Cristina Sena; Ana .Mark 
Senna. 
Hoje é a vez de: Jcão Aive 
Vila Real; Antonio lssao Sbi 
buya.; Sergio Gatto; A.nt{)ni< 
Sergio Lucchini Portili; Evi 
valdo l\1artins; Josli Henrtqu, 
Silveira Batista. . . . . . . . . 

.. Aos apagau.ores de velinha' 

w meWi ;•cumprimentos. 

+ Realizou-se na noite dL 

o último dia da quermes 
se da Vila Maristela, em be 
neficio da Igreja ci'aquêll 
populoso bairro. Elementm 
de todas as camadas sociais, 

Pr~motor Públieo, os meus 1 fizeram-se presentes àqueh 
cumprimentos pela feliz car-11 acetntecimento popular, cola· 
reira que abr~ou, a.o mesmo~ borando dessa forma. part. 
tempo que Ute envio votos; que na verda{}e àquela quar­
de muitas felicidades. J me:::se tivesse o seu êxito 

li completo. 

Q Q 

Q Q 

C IN E JOIO GOMES '' SHORTS" 
Duas sessões às 19,30 e 21,15 hs. 

QUANDO A VIDA E' CRUEL 
carroll Baker e Ralph Meeker 

proibido até 18 anos ...... 
CINE PRESIDENTE 

Sessão única às 20,15 hol1aS 
O MAGQ DE BAGDAD 

com Dick SHAw • Colorido _ Livre 

... ···-
CINE TEATRO FENIX 

SesSão únioa às 20 horas 
qUANDO O ESPOSO VENCE A MULHER 

com Takamlno Hideko 
fUme japônes • Censura 18 .anos 

O filme na Berlin.da 
«QQaD.tfo a Vl.da 6 Cruel» 

{Somethlng WindJ 

+ Darryl F. zanuck, o renomaido cine· 
asta. de Hollywood, encontra-se atual· 

mente na India., procurando pessoas que 
tenham presenciado o assassinato de 

GANDIU, ocorrido em 1948. 1!:1e pre­
paJ'a. um filme do 1\lahatma. que, se· 
gundo afirma, «Será de uma fidelida­

de histórica. irritante. 

+ Alec Guinnass, Antony Quayle e Gra­
.nam Greene esperam iniciar a ralagem 
de «THE LIVINROOC» neste mês de 

setembro. Desempenhará Alece o pa· 
pel de um sacerdote que, POr falta de 
compreensão acaba. levando uma jo· 

vem ao sulcidio. As fUmagens terão 
lugar na Espa:nha. 

+ De~mpenhará Tony Ourtls o papel ti­
tulo em «THE CONFESSOR», que 
J.dbn Fraalknhe1mer produzi..~ ainda 

êstle ano. 
com Corroll Baker, Ralph Meeker e outros 
Esta peUcul,a norte americana, distribuida 
pela United Artlsts, rd:iada. em 1962 {re· 
eente, portanto), apresenta·nos, de forma + Alida. V:alli viverá «ANNA KARENI· 

arrojada -e objetiva,- o3 múltiPlos proble· NA:\1' na. primeira co-produção cine-
mas da sociedade hodierna. matográfica 1talo-soVléll1Cllll. A peUcula 
A direção elo jovem Jaek Garfein e a in· i será 1dirigida por Gregory Tohural, rea.-
terpretação sóbria de Carrol Baker creden-J Hzador do famoso fUme <tA RALADA 
t'iam-na sobrema.nelra. · .... DO SOLDO:t. 

I 

t õt-a... a éã. ã e$ ê t ãsa _...,. 
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I 
São Pawo (Interpress) -

.Reuniram-se no ini::io dêste 
mês, os delegajios do Cenh·o 
daS Indústrias do Interior, 
por convoca;:ão do Departa­
ma'lto <1.:> Interior da FIESP· 
CIESP, a fim de tra.tar de as­
suntos gerais e particuJbres 
da classe, como vem sendo fel 
to mensalmente. Preslidiram 

u reunião os Srs. Raphael Nos­
ohese, presidente cta FIESP· 
CIESP, e Herbert de Arruda 
pereira, direto1· do Departa.. 
mento do .Interior à:as entida· 
ctes, tendo compare-c-ido tam-

. 'bémos Srs. Tlleobaldo ue Ni· 
gris, diretor secretário; Jorge 
Dupl·at F'igueiredo, diretor do 
CIESJ:>; Servido Pereira, dire-
tor Cu Departamento de Re-

também ampla exposição sô.. 
bre o empréstimo compulEóri.o. 
que passará a ser ar1'eeadado 
pelo Govêrno Federal. Foi re-

le taào tam'o€:m o ll'~Sultsdo 

das discussões sôbre previdên 
ela social estendl.:ia. ao inte. 
riol'; convênios entre as San-

t. Casas de Miserleórdiaa dO 
Interior e o IAPI, realizados 
recentemente em Baurt'l .e T&­
ubaté. 

'i .__.!-:ç .,_.- ·~~ --~!"",. -"mEi?· .§--wnr::±":j .......... ..=-

;:l·~· A Do --1 NHA ' 
PONTE RODuVIARIA DE P. PRUDEhTI: A SÃO PAULO 

~ Em11resa de Trans orte andorinha 

íj . Onibus diariamente para São Paulo, direto e com escala por: . 
ASSIS· OURIN OS· PIRAJú ·ITAPETINING~ E SOROCABA 

' PARTE PARA SÃO PAULO 

~~I~~~~~l~ I 

AS 8, t 5 - t 2,30 - a 9,30 - 21 ,00 e 22,30 
VOLTA 

AS 1,30 - 12,30 - I 9,30 .:.._ 21,30 - 22,30 e 2·3,30 
AGENCIAS NESTA CIDADE: dos do CIESP em Americana, 

Baurú, Campinas, Junàiaí. Ma 
rilia, Rio Claro, Santo André, 
São Bernaroa, São Owetano, 
São Carlos, São João da Boa 
\"ista, Taubaté; além !dos Srs. 
Humberto Dantas e Clovis de 
Oliveira, respectivamef;Lte se 
cretario geral e chefe do De. 
partamento Ido Interior da 
FIESP-CIESP. Abrindo a re­
união, o sr. Duprat FigUeire­
do comunicou que dia 7 -e 8 
(lltimo 'foi realizad'o na cidafde 
de Lindoia, Seminário sõbre 
as atividades do De!Partamen 
to de Produtividade das entl· 

dades no que se relaciona 
com os assuntos do interior, 
sendo conveniente o compa· 
recimento dos industriais do 
tnterior do · Estado. Foi feita 

DECLARA~O 

Eu, HOLANDA CALABRE'l'A 

TORELLI, brasileira, casada, 
de prendas domesticas, residen 
te e domiciliada nesta ddade 
td& Presidente Pru<1ente, à rua 

Passageiros: Praça 9 de Julho-Edif. Rosa Perettl, fones,90 e l ioo 
Encomendas: Rua Dr. José Foz, 632 Fonr=, 1316 

AGENCIAS Ef/1 SÃO PAULO: 

Passageiros: Estação Rodoviaria -guichês, 11 e 12 • fone, 35·1 020 
Encomendas: Rua Helvetia, tlS • fone, 52·8156 

Onibus diariamente para Bauru as 19 horas e volte as 20 horas 
§ -# q... ~=~=~==;: - ~ ;, n~..;-~ &• 3:!} 

O c~ngestionament . do Porto de Santos 
c~nt1nua preocupando a lndustria Paulista 

Sao Paulo {[nter!-ress) - bos, colas, produtos químicos 
~ sr. Raphael Noschese, pre- formicidas e inseticidas ' Çocaa certas, condicionadas, 
s1dente da FIESP-CIESP foi d ,.,._, . • que ao Clelo dal cultlll"8.S· agrtco.. 

• epenu.,m de unportações em ~a. 

a Brasilia levar ao ministro - · ' • 
da Viação a preocupação da ,., 
ir.~~ústria pa.ulista faco aos 
problemas suspeitados pelo per 
manente congestionamento do 
Porto de .Santos, atendendo a 
várias solicitações encaJminha.­
das por sindicatos filiados às 
entidades da indústria c1êste 

~eelejamos o Vereador· · 

Ruy Barbosa n.o 101, aeclaro Eataào. Viajou com o Sr. Nos­
para os devidos fins e a quem chese o sr.Osvaldo Palma, tam 
possa interessar que perdi mi· bém da diretoria. da FIESP· 
nha Carteira Nacional de He.- CIESP. As prindpais indus­
bilitação de Motol'ista Amador trias afetadas Eão as de adu­

COM; 

n.o 5.686 ,expedida em 12 d' C A R I M B O S 
n.o 001.902, pronluáli<J Gera' f' 
julho de 1952, pela Delegaci!i 
Regional de Policia de Pre-' 
sidente Prudente. 

Declaro mads que em virtude 
da referida perda a carteira 
em apreço fica sem efeito, 
visto estar providenciando a 
segunda via da mesma. 

Por ser verdade, firmo a 
presente declaração para to­
dos os fins. 

Presidente ~ente, 29 de 
abril de 1003 
Por Holanda CaJa.breta Tore111 
Genesio Favaretto Botognesl 

Despachante 

DECLARAÇÃO 
A !irma LUCIO FONTES, 

entabeleçida nesta cidade de 

Presidente Prude~te, à Ave­
nida, Manoel Gou1a!l't, 1.185, 
com o ramo de Pa.Qaria e 
Confeitaria, vem por inter • 
medio desta e a. oem dos 
seus direitos, declarar que o 
seu empregado snr. JOSE' · 
DE CASTRO, portador da 

Carteira Profissional n. . , .• 
53,356, Serie 104, deiXou os 
serviços de sua empresa no 
dia. 6 tele setembro do corren­
te ano de 1963, o qual recu­
sou.se a comparecer à DIVI· 
SÃO REGION.AL DO TRA­
BALHO, afim de cumprir o 
estaibelecido pel,a Lei n.o ... 
4.066, de 28 de maio de 1962. 

E, para que a presente pro­
duza. os devidos f~ legalJI, 
serã pubUcada na imprensa. 
local. 

Prealdente Prudente, 6 'de 
eetembro de Hlsa. 

l!l'CIO I'ONTES. 

Fabricam-se em 
apenas 24 horas 

NicoJau Mafei 404 

O IMPARCIAL 

Roberto Santos 
Diretor 

Ophelis A. Françoso 
D1retor-Gerente 

Elson Lonsro 
Secretario 

Mario Ricardo 
Redator-chefe 

Mario Peretti 
Chefe de Oficlna 

REDAQAO 
OFICINAS E 

ADMINISTRAÇAO 

Rua. Siqueira Campos, 602 

Cx. PoStal, 316 • Fone, MO 

Bepresen~te. 

Santos & Santos. 
Publicidade S.A. 

EM SAO PAULO 

Martbüano deOarvalho 161 
Fone. 84-9161 

RIO DE JANEIRO 
Boa Mêx:lco, 148 

Fone, 22-8279 
End. Telegr4tlco 

ESSE ESSE 
"J. il Ê; f. 1 z\e • Ê. 

PARA 

PREFEITO 

Dt1• José Jorge Tannus· 
P. D. c. .. N. 1.~1~ 
---~--

( a F • rmtfa 
i'

, I VENDE-SE El\1 ESTADO DE NOVA. RUA RIBEIBO 
DE BARROS, 1895 - FONE 121. 

Dç-es Preferenciais 
P e I r o b ~ r ás 

da , 

Pagamento dos dividendos 

relativos ao exercício de 1962 

PETRúLEO BRASILEIRO S.A. «PE'I'ROBRÃS:t avisa 
que, a partir de 4·9·63 e até 30·9-63 vindouro efetuarli aos 
acionistas residentes nesta cidade, por intermédio do BAN. 
CO MERCANTIL DE SAO PAULO S/A., o pagamento d.OII 
d!Vi(dendos do exerc1cio de 1932, relativos à$ ações preferen 
c!Jal.s, na base <le 16% sobre o valor nominal das mesmas. 

            

  

Presidente Prudenté — terca. feira, 10 de setembro de 1963 
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+ Compieta no dia de ho- 
je mais um aniversário 

natalício, o amigo dêste ma- 
tutino Joss Aurelio Barce- 

los, que durante muito tem- 
po aqui militou, sendo atu- 
almente o Secretario da Pre- 

“feitura Muncipal de Pirapo- 
“zinho e professor no Ginásio 
Estadual daquela vizinha lo- 

calidade, 
— Na oportunidade envia- 
mos ao José Aurelio Barce- 

tos, os nossos cumprimentos, 

o us ac uná NA SEE de 
José Alves da Silva 

deverá ser 6le bastante cum 

primentado no dia de hoje. 
Como não poderia deixar de 

ser, envio a êsse ilustre bar 
tajaador poio progresso ae 
Frudente, os meus cumpri- 
mentos, n& certeza Ne que 

a data se repita por mui- 
tos e muitos anos, com es- 
sa mesma Gisposição de sem- 

pre trabalhar peios jçeres- 

ses ua colecividaue. 
um aniversário o chefe dela 

se. Mano Graceno, rresjaeu- 
te da Associaçao Comercial 
e Industrial de nossa Cidi.e, 

além ge Diretor-gerene do 
Banco da Aita sorocapana. 

Mário já toi gerenteaaCia 
Saad do Brasil em nossa 
cidade, Vice-Prefeito da Ca- 

phial da Alta Sorocabana, 

vereador, Presidente de Cã- 

mara e é possudor de um 

conceito fabuioso em nossa 

metrópole, gotivo pelo quai 

esperando que ele tenha muigê; |: 

tos anos de vida ainda pe- 

ta frente. 

- 
+ O dia de hoje é bastan- 

. te feliz para a familia Grac- 
“cho. E' que completa mais 

4 Domingo tive a oportu- 
nidade de conhecer um dos 
Promotores Públicos mais 

novo do Estado e até mes- 

mo do Brasil. Trata-se do 

Er. Onareti Ferrari, Promo. 

tor Público da cidade de 

Rancharia e acumulando a 

comarca de Martinópolis. O 
Dr. Onareti, é uma figura 
bastante agradávo) possui. 
dor de uma ótima conversa 

e deveras uma essoy afá- 
vel. Naquela ocasião, o Dr. 
Onareti Ferrari,  encontra- 

va-se em companhia do Dr. 

Geraldo Marques Fernandes, 
fiustre psiquiatra de nossa, 
região (só dava «cobrões),. 
com os quais foi bastante a 

gradável o «bate-papo». | 

Apresento ao mais jovem, 

Promotor Público, os meus|, 

cumprimentos pela feliz car-| 
reira que abraçou, ao mesmo 
tempo que lhe envio votos; 
de muitas felicidades. ( 

=== 

+ NOITE ILUSTRADA, se 

upresentou acmingo eli 
úitima vez, segundo riçamo 

sabendo, no Samburá. pve 
a oportunidades de conhecer 

pessoalmente, ésse grande 

cantor, motivo pelo quai 
creio ter sido um grande su-| 

cesso a sua apresentação no 
Samburá. Não posso afirinar, 

porque não tive a oportuni- 

dede comparecer àquele am- 

blente bem, para fazer uma 
anásise completa a êsse res- 
peito. No entanto, cumpri. 

mento ao Noite Tlustraia 
por sua vinda a Presjjlente 
Prudente, ao mesmo tempo, 
que envio os meus parábens 
aos proprietários do Sambu-| 

rá, por essa primeira apre 

sentação artística na Capi-| 
tal da Alta Sorocabana. 

+ Ontem completaran 

mais um ano de vida 
Joana Bernar, espôsa do ed. 

Joss Fernades Bernar; Con 
tantino Maluf; Arlindo M 

Gremonezi; (Luiz Antoni 

Cremonezzi; Ivivaldo Bent 

da Siva; Helio Guasi; An 

Cristina Sena; Ana Mark 

Senna. 

Hoje é a vez de; João Alve 

Viia Real; Antonio Issao Shi 
buya; Sergio Gatto; Antoni 
Sergio Luechini Portili; Evi 
valdo Martins; José Henriqt 
Silveira Batista. 

. Aos apagaúores de velinha 

“5 meus *cumprimentos. 
+ Realizou-se na noite de 

o último dia da quermes 

se da Vila Maristela, em be 

neficio da Igreja Gaquêl 

populoso bairro, Elemento: 
de todas as camadas sociais, 

fizeram-se presentes aquel 
acontecimento popular, cola 

borando dessa forma, part, 
que na verdade àquela quer-| 

messe tivesse o seu êxito)   completo.         
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CINE JOÃO GOMES | 
Duas sessões às 19,30 e 21,15 hs, 

QUANDO A VIDA E' ORUEL 
Carroll! Baker e Ralph Mecker 

Proibido até 18 anos 

e ei e mm 

CINE PRESIDENTE 
Sessão única às 20,15 horas 

O MAGO DE BAGDAD 
té com Dick SHAW - Colorido - Livre 

—— serem 

CINE TEATRO 
Sessão única às 20 horas 

QUANDO O ESPOSO VENCE A MULHER 
com Takamino Hideko 

Censura 18 anos filme japônes - 

s Re 
gh his 

“ SHORTS ” 

NEM A $ 
+ Darryl F. 

GANDHS, 

FENIX 

  
  

O filme na Berlinda 
«Quando a Vida é Cruel» 

(Something Wind) 
com Corroll Baker, Ralph Meeker e outros 
Esta película norte americana, distribuida êsto ano. 
pela United Artists, rolada em 1962 (re- 
cente, portanto), apresenta-nos, de forma. 

arrojada e objetiva, os múltiplos probje- 
- mas da sociedade hodierna. 
A direção do jovem Jack Garfein e a in- | 

terpretação sóbria de Carrol Baker creden- 

ciam-ns sobremaneira. 
| 

asta de Hollywood, encontra-se atual- 

mente na India, procurando pessoas que 

tenham presenciado o assassinato de 

para um filme do Mahatma que, se- 

gundo afirma, «será de uma fidelida- 

de histórica irritante, 

Alec Guinness, Antony Quayle e Gra- 
nam Greene esperam iniciar a ralagem 

de «THE LIVINROOC» neste mês de 

setembro, Desempenhará Aiece o pa- 

pel de um sacerdote que, por falta de 

compreensão acaba levando uma jo- 

vem ao sufcidio, As filmagens terão 
lugar na Espanha, 

Desempenhará Tony Curtis o papel tí- 
tulo em «THE CONFESSOR», 

Jbm Franknheimer produzisã ainda 

Alida Valli viverá <ANNA KARENI- 

NA» na primeira co-produção cjne- 

matográfica italo-soviética, A película 

será dirigida por Gregory Tchural, rea- 

lizador do famoso filme sA RALADA 

«DO SOLDO», 

“do o 

Zanuck, o renomado cine- 

ocorrido em 1948. Ele pre. 

que 

              FE         EE   

Reunem-se industriais do 
interior na 

São Paulo (Interpress) — 
Reuniram-se no início dêste 
mês, os delegáios do Centro 

das Indústrias do Interior, 
por convocação do Departa- 
mento do Interior da FIESP- 
CIESP, à tim de tratar de as- 
suntos gerais e particulires 

da classe, como vem sendo fei 
to mensalmente. Presidiram 

u reunião os Srs, Raphaei Nos- 

chese, presidente ca FIESP- 

CIESP, e Herbert de Arruda, 

Pereira, diretor do Departa. 
mento do Interior das entida- 
des, tendo comparecido tam- 

“pémos Srs, Theobaldo e Ni- 

gris, diretor secretário; Jorge 
Duprat Figueiredo, diretor do 
CIESP; Servido Pereira, dire- 

tor Go Departamento de Re- 

partições Públicas; Paulo de 
Castro Correia e Hermenegil- 

do Campos de Almejla res- 
pectivamente diretores aos De 

partamentos Regionais do 

SESI e SENAI; € os delega- 
dos do CIESP em Americana, 

Baurú, Campinas, Jundiai, Ma 

rilia, Rio Claro, Santo André, 

São Bernardo, São Castano, 

São Carlos, São João da Boa 

Vista, Taubaté; além «dos Srs. 

Humberto Dantas e Clovis de 

Gliveira, respectivamente <e 

eretario geral e chefe do De. 
partamento do Interior da 
FIESP-CIESP. Abrindo a Te 

união, o sr. Duprat Figueire- 

do comunicou que dia 7 e 8 
último foi realizado na cidaie 

de Lindoia, Seminário sôbre 

as atividades do Departemen 

to de Produtividade das enti- 

dades no que se relaciona 

com os assuntos do interior, 

sendo conveniente o compa- 

recimento dos industriais do 

interior do Estado. Foi feita 

  

DECLARAÇÃO 
Eu, HOLANDA CALABRETA 

TORELLI, brasileira, casada, 

de prendas domesticas, residea 

te e domiciliada nesta cidade 

de Presidente Prudente, à rua 

Ruy Barbosa n.o 101, aeciaro 

para os devidos fins e a quem 

possa interessar que perdi imi- 

nha Carteira Nacional de Ha 

billtação de Motorista Amador 

mo 001.902, prontuário Gera” 

mo 5.686 expedida em 12 à 

julho de 1952, pela Delegacia 

sidente Prudente. 

Declaro mais que em virtude 
da referida perda a carteira 

em apreço fica sem efeito, 

visto estar providenciando a 

segunda via da mesms. 
Por ser verdade, firmo a 

presente declaração para to- 
dos os fins, 

Presidente Prudente, 29 de 
abril de 1963 

Por Holanda Calabreta Torelll 
Genesio Favaretto Bolognesi 

Despachante 

  

DECLARAÇÃO 
4 firma LUCIO FONTES, 

estabelerida nesta cidade de 

Presidente Prudente, à Ave- 

nida Manoel Goulart, 1.188, 

com o ramo de Padaria e 
Confeitaria, vem por inter. 

medio desta e a bem dos 
seus direitos, declarar que o 

seu empregado snr. JOSE 
DE CASTRO, portador da 
Carteira Profissional n, .... 

63.356, Serio 104, deixou os 
serviços de sua empresa no 

dia 6 de setembro do corren- 
te ano de 1963, o qual recu- 
Bou-se a comparecer à DIVI- 

SÃO REGIONAL DO TRA- 

EALHO, afim de cumprir o 

estabelecido pela Lei no ... 

4.066, de 25 de maio de 1962. 
E, para que a presente pro 

duza os devidos fins legais, 
será publicada na imprensa 
local. 

Presidente Prudente, 6 de 

astembro de 1063, 
LUCIO FÓNTES. 

Regional de Polícia de Pre-' 

também ampla exposição sô. 

bre o empréstimo compulsório, 
que passará a ser arrecadado 

pelo Govêrmo Federal. Foi re- 

FIESP-CIESP 
lstado também o mesultodo fas Casas de Misericórdias do 
das discussões sôbre previdên Interior e o IAPI, realizados 
cia social estendida ao inte. recentemente em Baurú e Ta- 
rlor; convênios entre as San ubaté. 
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ANDORINHA 
PONTE RODOVIARIA DE P. PRUDENTE A SÃO PAULO 

Empresa de Transporie Andorinha 

- Onibus diariamente para São Paulo, direto e com escala por:.. 
ASSIS - OURINHO S - PIRAJÚ - ITAPETININGA E SOROCABA 

AS 8,15 — 12,30 — 19,30 — 21,00 e 22,30 

AS 7,30 — 12,30 — 19,30 — 21,30 — 22,30 e 2330 

AGENCIAS NESTA CIDADE: 

Passageiros: Praça 8 de Julho-Edif. Rosa Peretti, fones, 89 e 1100 

Encomeniias: Rua Dr. José Foz, 632 — Fone, 1916 
AGENCIAS EM SÃO PAULO: 

Passageiros: Estação Rodoviaria -guichês, 71 e 72 - fone, 35» 

Encomendas: Rua Helvetia, 175 - fone, 52-8156 

Onibus diariamente para Bauru as 19 horas e volta as 20 horas 

PARTE PARA SÃO PAULO 

  

VOLTA E 
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O congestionamento do Porto de Santos 
continua 

São Paulo (Jnterpress) — 
€ sr. Raphael Noschese, pre- 
sidente da FIESP-CIESP, foi 

a Brasília levar ao ministro 
da Viação a preocupação da 

inpústria paulista faco sos 
problemas suspeitados pelo per 

manente congestionamento do 
Porto de Santos, atendendo a 

várias solicitações encaminha- 
das por sindicatos filiados às 
entidades da indústria dêste 

tado. Viajou com o Sr. Nos- 

chese o sr.Osvaldo Palma, tam 

bém da diretoria da FIESP- 

CHESP. As principais indus- 

trias afetadas são as de adu- 

CARIMBOS 

Fabricam-se em 
apenas 24 horas 

Nicolau Mafei 404 
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Roberto Santos 
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Martiniano deCarvalko 165 
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Fone, 22-8279 
End. Telegráfico   

preocupando a Industria Paulista 
bos, colas, produtos químicos, épocas certas, condicionadas, 
formicidas e inseticidas, que so ciclo das culturas: agrico.. 
dependem de importações em ks, ' - 

Restejamos o Vereador 
com 

MANDO 
PARA 

        

PREFEITO 

  

Dr. José Jorge Tannus 
P.D. €. N. 1,515,       
  

  
  

Copa Formica 
VENDE-SE EM ESTADO DE NOVA. RUA RIBEIRO 

DE BARROS, 1895 — FONE 121.     

  ESSEESSE 
Agarra 

      
  

Ações Prelerenciais dal 
Petrobrás 

Pagamento dos dividendos 

relativos ao exercício de 1962 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. «PETROBRAS» avisa 
que, a partir de 4-9-63 e até 30-9-63 vindouro, efetuará aos 
acionistas residentes nesta cidade, por intermédio do BAN. 

CO MERCANTIL DE SÃO PAULO S/A., o pagamento dos. 
dividendos do exercicio de 1932, relativos às ações preferen| . 
ciais, na base de 157% sobre o valor nominal das mesmas, 

  

      
 



Declaração à Praça 
aos meus amigos 

.:tOSE' PEREIRA LIMA, 
brasileiro, casado, Lavrad or, 
naacido em' 20 Ide agosto da 
1913, em Afogados, Estado de 
Pernambuco, resid.ante r.o qui­
iLOmetro 23 da eõtrad.a Pirapó· 
ainho-Naramdiba, vem cienti· 
ficar à praQa. e aos seus ami· 
gos, que um cidad'ão, seu ho= 
mônimo, que .também se a.ssi· 
na cJosli Pereir<a. Lima», bl'a· 
&i!&iro, mot.oriata, ca.sa.ào, l'csi­
\!ent,a em Pirapozinho, à Rua 
Tiradent&S n,o 144, possui tí. 

twos protestados e está sencio 
lN!.ecmtado por dividas não pa­
ias m.aa lll:ão se trata. da pes· 
soa do d.eclaran.te infra. aasi· 
nado, que nunca teVie titulos 
protestadbs, nunca foi exocuta· 
ao por dívidas, e nem cllave 
que seja. 
r;Wlhuma quantia a quem quet· 

Pirapozinho, 6 de setembro 

de 1963. 
os.) Jos~ Pereira Lima 

Firma reconhecida pelo 1.o 
Tabelil.o de Presidente Pru· 

I dente~. 
25·550 

Declaração 

Pela presente, declaro ter 
extrav1ado o Certificado d'e 
Propr~~1e, n.o 467327; expe­
dido pela Delegacia de Polida 
de Osvaldo Cruz, do veículo 
marca Ford, t.dlP<> turismo, 
motor n.o. 242779, chapl!l: n.o 
61..39-18. Caso. venha a ser 
encontrado, o mesmo ficará 
sem efeito. 

·Pa.ra a maior cbareza, firmo 
a . presente declaração.. 

a.) Agenor Zaidel 

CARit.1BOS 
Nlcolau Mafei, 404 

• 

F presidente Pnulente - ~ feira, 10 de setembro de 1963 

Dgora também em Presidente Prudente 

MATERUUS DE CONSTRUÇÃO 

'\OABA DE INSTALAR-SE NESSA OIDA DE SEV DEPOSITO E ESCRITOBIO COM 

VENDA E PRONTA ENTREGA DE FERRO CANTONEIRA, TEE, ·CHATO, 

REDONDO, ARAI\IE FARPADO, AZULEJO E Cll\1ENTO 

-o-

Avenida Brasil, 1097 Fone. 215 

Financiamentos do BNDE 
São Paulo (Interpress) - os financiamentos autoriza· presidente do órgão 0 Sr. La-

Segundo dado:;; fornecià os ,p-2- dos pelo Banco Nacic,nal o.le ocádio Antunes. Esta quantia 
la F!'IDSP-diESP, elevaram- DesenvolVimento E conômico, 
se a 23,9 bilhões de cruzeiros durante os 2 anos ~ m que foi 

Par a Vereador 

U aldo 

foi distribuidJ. entre setores 
fundamentais à:e nossa econo· 

mia, quais sejam. energia elé-

trica, indústrlal lde base, trans 
portes e setores infra-estru­

turais ag ricola.s, além dos as· 
pectos regionais (região Nor~ 

te, Centro-Sul e Centro-Oes.-

te. ) 

Mesa redondo na FIESP-:CIESP 
Ambrosl.s e Luis 1. ftar~l.a, 

O Departamento de Produti· t ificação de Motores a Gasoli. do ~arta.mento de Pro4uti· 
vida.àe da Federação e Centro ill.a de Auto-Veiculo, destinada Vidwde da FIESP..CIESP, ten. 

São Paulo (Interpress) ~onda ~ ô bre serviços de Ra-

das Inàústri.as do Estado de 
São Paulo promoverá, de 19 a 
21 dêste mês, a I Mesa Re· 

especialmente ,a diretores de cio como assessor táonico o Sr. 
emprésa.s que ~:>peram no ra· Mario Bi>Scolo, que ~· for· 
mo. Os trabalhos. dêsse semi ma. especialiZada llo ramo. Ali 

nário serão coord'ena~os pelos sessOes serA.o realizada no ra• 
engenheiros Ernes-to L, O. àe mo. As aessôes aer&o rM1lR• 

· das '<1a11 16,30 àS 19horat. 

DECLARAÇAb 
Eu, Jü:S~ ' LU~ GAVAL-

Documento 
Perdido DAO, brasileiro, casado, co. 

merciante residente Av. Ma­
pa- noel Goulart n.o 1535 - nesta Declaro, pela presente, 

Um homem que 
Já provou sua ca­
pacidade na fren­
te do Legisl~tivc 
Prudentino 

ra os devidos fins e a quem cidade de P. Prudente, decla-
interessar possa, que se estra· 
viou a minha CARTEIRA DE 
HABILITAÇÃO DE MOTO· 
RIST:A -PROFISSIONAL SOB 
O NúMERO 006.4.87 - PRON­
TUÁRIO NúMERO 9..340, ex­
pedida em data de 17 de ju­
lho de 1957, pela 14.a Circuns 
crição 1de Trânsito desta cida­
de de Presidente Prudente, 
cuja Carteira torna-se nula e 
sem qualquer efeito ou va. 
Ior doravante, Visto estar sen 
do providenciada. a sua segun-
da via. 

Presidente Prudente, 27 de 
agosto de 1963. 
a) Josué Alexamlre de Oliveira 

25-538 

ro para os devidos fins e a 
quem possa inteoressar que foi 
destruída totalmente pelo fo· 
go, a cautela de n.o 1.527, re­
presentativa de 10 Ações Pre. 
ferênciais classe «A» ao por. 
tador , da Companhia Elétrica 
Caiuá, todas de minha propne 
dade, 

Declaro mais, que em Virtu­
de do desaparecimento -das re­
feridas ações ficam sem qual­
quer efeito e valôr; para todos 
os fins. 

Porr ser verdade, tiFo _a 
presente. 

Presidente Prudente, 30 de 
agosto de 1983. 

as.) José Luiz Gavaldão 

lP ~lm~ W.~lm~~©@OO 

Juarez Nobre 
O---homem que 

1 
serve O' rico e o 
pobre. 

Gomes 
Deposito de Sacarias V asias F erreir;J. Correia 

, 
numero 

-1026-

com FLORIVALDO 

SEBASTIÃO BENTO FERREIRA FILHO 

CO PRA E .V.i.IDA 
aualautr quantidade de Sacos brancos e de anlae:em usados 
:Sacos para Café, Cereais, Farelinho, Mandioca, Fubá e Algodão 

Sementes de Capim Colonião, Jara!'ua e Gordura 
Depósito e &crtt6r.lo 1 

PRESIDENTE PRUDENTE - AV. CEL 1\IAROONDES, 1915 - FeNE, ll70 

Residencia: fiua Joaquim Nabuco, J 015 - Telefone. I 119 

Florival o e ai Antonio A~ S nt.os. 
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F presidento Prudente — terça. feira, 10 de setembro de 1983 
  

8a Página O IMPARCIAL 

ibn Rigora também em Presidente Prudente Mesa redonda no FIESP-CIESP e 

à ale pia Minc são Paulo (Interpress) — Conga sóbre Serviços de Ra-"Ambrosis e Luis 3. Barbosa, | 
nascido em' 20 ide agosto de 
1913, em Afogados, Estado de 

Pernambuco, residente no qui- 

lometro 23 da estrada Pirapó- 
Zinho-Naramdiba, vem cienti- 

ficar à praça 6 aos seus ami 

gos, que um cidadão, seu ho» 
mônimo, que também se assi- 

na «José Pereira Lima», bra- 

siseiro, motorista, casado, resi- 
«ente em Pirapozinho, à Rus 

Tiradentes n,0 144, possui tí. 

tuios protestados e está sendo 

executado por dividas não pa- 

gas mas não se trata da pes- 

soa do declarante infra assi- 
nado, que nunca teve títulos 
protestados, nunca foi executar 

mo por dívidas, e nem deve, 

que seja. 

nenhuma quantia a quem quer 
Pirapozinho, 6 de setembro 

de 1963. 
as.) Josó Pereira Lima 

Firma reconhecida pelo 1.0 

Tabelião de Presidente Pru- 

dente». 
25-550 

  

Declaração 

Fela presente, declaro ter 

extraviado o Certificado de 
Propricdade, no 467327, expe- 
dido pela Delegacia de Policia 

de Osvaldo Cruz, do veículo 

marca Ford, tipo turismo, 

motor no 242779, chapa mo 

61.39.18. Caso venha a ser 

encontrado, a mesmo ficará 

sem efeito. . 

Para a maior clareza, firmo 
a: presente declaração. 

a) Agenor Zaidel 

  

GARIMBOS 
Nicolau Mafei, 404 

  

  

— MACIFE SÃO PAULO — 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

  

  O ——-   
ACABA DE INSTALAR-SE NESSA CIDA DE SEU DEPOSITO E ESCRITORIO COM 

VENDA E PRONTA ENTREGA DE FERRO CANTONEIRA, TEE, -CHATO, 

REDONDO, ARAME FARPADO, AZULEJO E CIMENTO 

Avenida Brasil, 1097 - Fone. 215   
  

Financiamentos do BNDE 
£ão Paulo (Interpress) — 

Segundo dados fornecidos pe- 

la FISSP-CIESP, elevaram- 

se a 23,0 bilhões de cruzeiros 

os finenciamentos autoriza- 
dos pelo Banco Nacicnal se 

Desenvolvimento Econômico, 
durante os 2 anos em que foi 

  

Para Vereador 

Ubaldo 

Gemes 

Correia 

se 

número 

- 1025 - 

com FLORIVALDO 

  

    

Presidente go órgão o Sr. Le- 
ocádio Antunes, Esta quantia 
foi distribuida entre setores 
fundamentais de nossa econo- 

mia, quais sejam. energia elé- 

trica, indústria) We base, trans 
portes e setores infra-estru- 
turais agrícolas, além dos as” 

pectos regionais (região Nor. 

te, Centro-Sul e Centro-Oes- 

te.) y 

O Departamento de Produti- 

vidade da Federação e Centro 

das Indústrias do Estado de, 

São Paulo promoverá, de 19 a 

21 dêste mês, a I Mesa Re- 

  

Documento 

Perdido 
Declaro, pela presente, pa 

ra os devidos fins e a quem 

interessar possa, que se estra- 

viou a minha CARTEIRA DE 

HABILITAÇÃO DE MOTO- 

RISTA PROFISSIONAL SOB 

O NÚMERO 006.487 - PRON- 

TUÁRIO NÚMERO 9.340, ex- 

pedida em data de 17 de ju- 
lho de 1957, Pela 14.2 Circuns 
crição de Trânsito desta cida- 

de de Presidente Prudente, 

cuja Carteira torna-se nula e 

sem qualquer efeito ou va- 

lor doravante, visto estar sen 

do providenciada a sua segun- 
da via. 

Presidente Prudente, 27 de 

agosto de 1963. 
a) Josus Alexandre de Oliveira 

25-538 

tificação de Motores a Gasoli. 

xa de Auto-Veículo, destinada 
especialmente a diretores de 
emprêsas que operam no rar 

mo. Os trabalhos désse semi 

nário serão coordenstlos pelos 
engenheiros Ernesto L, O, de: 

ECLARAÇÃO 
are ei 

DÃO, brasileiro, casado, co- 
merciante residente Av. Ma 
noel Goulart m.o 1535 — nesta. 

cidade de P, Prudente, decla- 

ro para os devidos fins e q 

quem possa interessar que foi 

destruida totalmente pelo fo- 
go, a caúela de no 1,527, re- 

presentativa de 10 Ações Pre. 

ferênciais classe <A» ao por. 

tador, da Companhia Elétrica 

Caluá, todas da minha proprie 

dade, 
Declaro mais, que em virtu- 

de do desaparecimento das re- 

feridas ações ficam sem qual- 

quer efeito e valôr, para todos 
os fins. 

Por ser verdade, figmo a 
presente. 

Presidente Prudente, 30 de 
agosto da 1983, ê 
as.) José Luiz Gavaldão 

  

  

Deposito de Sacarias Vasias Ferreira 

SEBASTIÃO BENTO FERREIRA FILHO 
COMPRA E TENDA 

nualauer quantidade de Sacos brancos e de anlazem usados 
Sacos para Café, Cereais, Farelinho, Mandioca, Fubá e Algodão 

Sementes de Capim Colonião, Jaragua e Gordura 
Depósito e Escritório s 

PRESIDENTE PRUDENTE — AV. CEL MARCONDES, 1915 — FONE, 1170 

Residencia: Rua Joaquim Nabuco, 1075 — Telefone. 1179 
  

id 

  

do Departamento de Proquti- 
vidade da FIESP.CIESP, ten+ 

ão como assessor técnico o Sr. 
Mario Boscolo, que dirige for- 
ma especializada no rame. As 
seseões serão realizads no ra: 
mo, As sessões serão realizá- 
das des 16,80 As Iohoras 

  

Um homem que 
já provou sua ca- 
pacidadenafren- 
te do Legislativo 
Prudentino 

PARA VEREADOR 

Juarez Nobre 
U homem que 
serve 0 rico € 0 
pobre. 
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ESTADO E 
MUNICIPIO 

Unidos para 0 
Progresso de 

E PRESI 
PRUDENTE; 

  

+ em e ) 

União Perfeita; 

ENTE         

Para Vice | 

Para Salvaguardar os Interesses do Povo 
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Tricolor ·-·em-. jornada" ·.~· memorável: 

erild8n.tina 3 
..;, ; ··• :. ~ 

v I a f 
FipÚd' sémaná doS:. mais sen 

saeil:>hrus :para o · mundo futebo 

goria, abateu ao conjunto do 

América de Rio Preto, pelo 
creditada por sua torcida, sur 

preendeu a todos derrota."ldo 
aquele inadmissível penal con 

tra o a1.· o d~ I.-.:Rn3.t, q :f f·. i~ 

üJU·SO por completo, pais nlém 

C:.;:; C:c;.q iw1 ~r. t~niry~ ..•• ,., iTl~f 

s~ 11 quadro, tento àquele que 
Pbriu o ("lrninllo da grande 

reabilitado o quadro do Tr'co 
lor. rlo 1 1 Yl, ~ fo,..._,., ~~ " "' ... . ,_~tonal, 

llstiéÔ de' Preiiidente Prudente classlco escore de Sxl, no dO· 

· ·póis, no -~ábado ? . quadro do m!ngo, a Prudentina, com cer 

· CorlPtflia,fls, · com_ i,negável cate ta justificativa, estava desa 

a Portuguesa pelo mar.::a.dor 
acima, consegu:do a merce do 
bom futebol que p:.<rtic:pou. 
Logo de iniciO, notarr:o ; cp::: 

mente, p; ~r a '.l Pru d2 n tl~1a. , 

Pampolini atiro~1 pu.r;;. 

depois daque;b érro, n'.: o , 

nal da fase p r Jm'3ir~, :C 

o quadro de Bcgliliome, m;:;r dri:;l'Ues , perL\.::u :.~ . .- ,:·,-' 

chavn par3. uma grandg con- lhe é pró;JJ·:o: a iY~: o·.\ 

quista, po's, o qufldro, rc~~mo 

sentindo a 3. u~ 3 n ci.~ ' C::. e T):d! . 

jogava de ur.1a m:lr,c·i::-.1 IE~.ti ­

t.'a c -::tn d :~ n _~ o o !.iC'U n .. rc-:-~ .i;.. .. io. 
Durante todos os quarenta e 

e nada n1als de ~2 ....... Cl r · .~ r· 

até que tcrm:,,~ ·-. o r,: -· 
tempo, sua ~~·.Jit.:\"'~'?'_:1 :. ~ -

cinco minutos não surgiu o quando, d ~ uma r"1:.Li·::1 '•"-r 

gol que tinha de ap:u-ec.a:r em pree"ldent·J, a c;t~m:):•J C:o L· 1 

favor da Prude<ltina, pois, é que da P.l"'JtkrJ''!~.. -·' o 

Or•andCI, COill~!ecalu-n~t: "'"'"•uu, ~.ot:,.-vlS ue J;' _ ....... ·o;;· ....... _o 
para marcar o primeiro goi da 1-rudentina aos 60 segundos 
da. etapa final. O ex-Pa!meirense clepois de receber de Ni. 

id&ndo a min!ma }possibilidade de defesa pa.ra o «<'olored» 
va,lJo, com um bom reflexo, atirou da. elftrada da área, não 

arqueiro, estava. aberta a contagem: 1x0 

i!legavel que o qu1.dro d :1 "ca· 
sa" foi nitidamente superior ao 
seu adversário, quiz a sorte, 
que a fase primeira, terminas 
se sem abertura de cor.tagJm 
)0is, afora as gr:mdes defesas 
1o guapo aq _ u ~ iro Orlando, o 
ataque da Prudentina deixou 
de marcar duas ou três opor 
tuniddes em que o tento esta 
va práti.camente desenhf>dO. O 

primeiro tempo, teve duas eta 
pas completamente distintas, 
uma., antes que o arbitro, Etel­
vino Rodrigues consignasse 

SEnsacional quebra de "T ABlJ": 

Corinthians 5 
. N•a. tarde ele sábado ulti· duas ou três vêzes, Acosta 

mo (sete de setembro), tevo interveio mHagro:::;a.mente. Colm 
S@<iu~çia o ca.mpaonato (ta êste marcador, Corinthiana 2 
pmueira divisão ua ~·. P .:to·. América. 1, findou a fase pr1· 
rom o Corinthi~ em gua, se- ·me!ra.. 
J'Wld" apresentaçAo, rscabe1~.1o 
ta boa esquadra do Am6rtca 
tte Rlo Preto, qu.a lntarvG1o 
neste certame pela Nrceir& 

}!,o Tempo 

No tempo comp~ementar . o 
Corinthians voltou, m.as não 
o fêz recuado, e, joganc?o nor· 
ma~ente, fol se impondo sô­
bre &eu adversário que pas· 
r~ou a uu.r o jôio violento, 

PARA 
VEREADOR 

L a b i b 
TUMD 

. va.a. Num ambiente de Inteiro 
pr!ncipiaram a partida, e == di 
ga-se de p.ass.ai'em - nos pri 
ra&iros qUinzQ minuto de. con 
tenaa, jQ~auun um futeb-ol al­
tamente técnico e demonstra­
ram fazer jus ao favoritismo 
ql.{e lhes g.ão, como rJois dos 

mais sélios ®ncorrente~ _à. con 
quista ~ oetro nesta série 
MUito embora. o marcado_~ ~e­

nha sido tão elástico, o. Amé ~ 

rlCíl. nã9 decepc~onou, pqis .en. 
oontrou o Corint'hians numa 
jornada de grande inspiração 
~:, por i~q·zspon.."".,.bif:dada õ.o 

,ch)is ·dos seua atfetas l.Murilo 
e Bertolino) que, por pratica­
rem jogo violento, !oram ex­
pulsos ,aos 10 e 39 minutos 
da etapa. final. 

Convite de Missa 
GOLS 

ria rc:tbiiitou-se p.1n r.1. .. cEr.r a 
C011teato a Uert:at.:,c:!:.~ . .1 ··J :) ~­

riodo comp!ementar, a Pr 1 ::..;1 

tin:J., senU.ndo a fl()!;Js .... id3..clB cl~1 

vi t(:~ i a , voltou d:.s .:0 3h1. ~~,. ~u. 

~acr:; ! .t> o L~Fl ndv3: {~.rio r- s 

sir!l, tudo aquilo que nf.o ha 
via se dado nos primeiros qua 

-renta c cinco minutos, deu-se 
em apenas seis, pois foi exata 
mente em seis minutos que 
a Prudenti.na liquidou a sorte 
da contenda. Nivaldo, . figura 
que vinna sendo apagada no 
quadro da Prudentina, reabili 

s.jbr·e os olhares comp:acentes 
do á rb:tro. Aos dez minutos, 
Murilo foi expulso_ Na co­
brança !1a fa,.,t a, Gilberto Pe­
l'CS, valendo-se de sua esta_ 
tura, à.Ssina:ou, de cabeça, o 
terceiro tento do Corinthians 
-e em conaequênc!a, acabaram 
se as pretensões dos america­
nos. 

Com o marcador ~ d v erso e 
in:í'eriorizac:·o éo:rr> <l.ez homens, 
nada mais poderiam preten­
der o jôgo ,e isto perdurou a té 
aos 28 quar: ~~ o . Teotônio, de­
pc;>is de uma confusão na á rea 
do América, estabeleceu 4xl. 

PugUato 

A partida caminhava para 
o seu crepú _-t ~lo .q '.f.w do, 
eriminosamente, Ber tolino des­

l'er.-u forte s ô ~o éon~ ru o t'Ob­

to de Jonas e n . arbitro. e r· 
·ra::n:mente. tan1b.:u e.·pulJou 
o centro avaritê d ó ' Corinthians. 
A cena praticad& por B;orw­

·!;no foi piais d:igna dz um 
"gangster» do que prõp;:iamen 
te de um jogz(lor de futebol. 

America e Corinthians redu-
zidos a dez e nove homens 

UlT• 

«ruSll» 1mpressíonante, venceu na corr i:la. a três defe;:'lsores d a Portuguêsa e, na sai· 
d.:t de Orlando, com um t iro cruzado, aumcn tou o marcador p::tra seu quadro: 2x0. Acima, 
o momento exato em que a e ~ f=ra ganhava o fundo do arco «lUSO». Tento surpreendente, 

que sacucTiu tóda a Platéia presente. 

cou, serviu a Flávio para a 
feitura do primeiro tento do 

nâria, que não deixa a mini­
ma dúvida , 

Dad;;s 'l'écn,icoss : 
J og o: Corin t hians x Am érica 
Loc·al Parque São Jorge; 
Motivo : Campeonato da P ri­
meira Divh ão; 
Arrecadação : Cr.$ 366.0CO,O::J; 
QU3. c~·ros: Corinthlans: Acos-

vltória, aos sessenta segundos, 
Nivaldo serviu a Flávio que, da 
entrada da área, desferiu um 
tiro violento, no canto esquer 
do de Orlando, assinalando, 
lxO. Um minuto depois, o mes 
mo Nivaldo, com um "rush" 
sensacional, deixou para trás 
varios defesas da Portuguesa 
e, quando todos pensavam que 
êle iria cruzar, chutou rastei 
ro, contra a salda de Orlando, 
consignando 2x0. Com aquele 
gol, a Portuguesa ficou comple 

tamente batida sem mais nada 
poder fazer, a Prudentina, 11· 
mitou-se a prender a bola com 
muito acerto não dando a mf 
nlma possiibilidade ao seu 

t a : Luizinho ; Gilber to Peres adversário, que lutava, com 
~ Sablá; J cãozinho e .Mami ; muita fibra. Pois, aos seis mi 
W•sl.'1ir, 'l'eotônio, Jonas, Zé 
Amaro e Reginaldo. 

Améri~a: Reis; Bertolino, 

nutos da etap~ final, novamen 
te Nivaldo, com uma jogada 
impressionante, marcou 3x0. 

Murtlo e Motinha, Celínho, Placar êste que perdurou até 

e Sa.nto3; Cuca, S1pucaia, Car aos '38 minutos ·destà etapa, 
doso, Waltính ~ e Din:·eu. visto que, Silvio, a altura des 

Ocorrências tes minutos, marcou o ponto 
Murilo e Berto:íno do. Améri· de honra de sua Jequlpe, um 
ca e Jonas do Corinthíans fo - gol solitario que, em absoluto, 
raro expulsos por praticarem não tirou os méritos da vitória 
jngo violento . da Prudentlna. Fica assim. 

pois derrotou o- quadro que 
na terça-feira passada, havia 
vencido o Co·Lider do certame 
paulista por 3x0. A Prudentt 
na, jogou de uma maneira 
brilhante, com destaques espe 
ciais para Flávio e Tomaz que 
jogaram fora do comum, pois 
o rest~nte da · equt>~. ' afora 
o meia Paulin!ld, todos estive 
raro brilhantes. 

DADOS TECNICOS 
Jogo:- PrudentiDa va Portu 

guesa 

Motivo:- Campeonato ela 
Divisão Especial 

Arbitro:....:. Etelvino Rodrigues 
Arreca~ão:- Não foi 'for 

necida a imprensa 
Qua'.,l'OS:- PRUDENTINA: 

Rosã, Vicente, Modesto e Tóo 
maz; Flávio e Rubens Caetano; 
Niwld.o, Paulinbo, Adernar, 
Lop-1:s e Agenor 

.PORTUGUESA: Orlando, · Pa. 

reira, ~itão e Nüz~~ P3mpoll· 
ni e VibUli Néivaldo~ Silvlo, 
Ivair, Nair e NllsoJ · 

Marcadores:- FlÁvio aos 6ft 
segundos, . Nivaldo aos 2 _e 6 
n:d::~utos, e, Silvio ,para a l,or• 
tuguesa aos 38 müiutos, · todos 
na etapa final . 

Wat· : dois 
; O Corintnians logo aos 4 

minutos de contenda, abriu 
ó' escore por interm.:dio dês· 
te grande jogador de futebol 
qu~ se chama. Waldir aprovei· 
tando-:::e ide um lançamentQ 
ri.e Joãozinho, foi até linha de 
fundo e atirou crll2la.dO para 
marcar {abrindo êste parên· 

homens resp ~ ctivamente, ocm 
o Amér i_s:a totalmente «engu. r f ·ar es do Esporte Amador 

tesls para dizer que, 
nós, que estavamos num 

para 
an· 

'gu1o e.:lpl:l.ac ... ac a..;v •• •.t;J.UW.~""· 
mos a sequên~ia do ChLlte e 
.àchamos ·que não houve, na 
·VOHla.cle, o primeiro teA .. o do 
Cori,nthians). Com êste tento, 
o Corinthians animou-se; fo1 

· para a frente e a~txou trans. 
~t para todos os presen· 
tes que não perderia mai.s a· 
quele encontro Ide futebol. Aos 
vinte e oito., ·o mesmo Waldir, 

· com um grande reflexo, va­
. leu•se da cruzada de Reginaldo 
·-1!esl.o0ado e, com !bola. e tudo 
-aaatnalou 2xó. Depois tento, o 
Cor:lnt~ recuou. inexplica• 
'fttmente, e· o .Amél1ca come­
gou 11_, aparecer· melhor dentro 
das quatro Unhas. Assim aoa 

32 minutos da. fase pr~eira, 
precipltartlo, Gilberto Peres 
oometeu wna pena-lidade máxi· 
ma indtscutivel sObre Dirceu. 
Cardoso, encarregado da co­
brança, fê-lo de uma maneira 
Qspetaeular assinalando o gol 
de honra de sua equipe, Da1, 
attl' que se escoassem os minu· 
t~ ftna.ls do · primeiro têm. 
J!IO, fo1 0 quadro visttante que 
~lnll{\dQU as rer!eaa do en· 
contro, em v1a~a do recuo e­
nervante do Corlnthlan8. Só­
mente n&c; apareceu mali um 

A F Al\nLIA DE 

TOMIZO KA W AGUTJ 

lido" pelo Corinthians, na d::~ Vem s ~ constituindo em 
m ais se poderia esperar de :- !ois verdadeiros baluartes do 
espe,taculo, a não. ser aque .. ~ sport<J amador em Presidente 

le lm,do tento a r,sm al~ do a o~ ~: · · ~ uàente, _os CJJI~d~tos a p 1·e 
35 mmutos por Jcíbzmho d, f feito e V•ce·Prefeito de Presi­
rabeça que, afinal, acabou se Je..--:.te Prudente, Paulo Alberto 
transformg,ndo no mais lindo l e Oliveira e Watal Ishibashi. 
gol da tarde. Corinthians ob-
teve uma 'Vitória extraordi-

Não existe uma iniciativa 
em Pres'dente Prudente, qu.e 

ê s s ~s dois candidatos nl.io coo­
perem e o mesmo vem se ve 

r ifi<lando dentro do esporte 

amador de nossa cidade, onde 
todas as agremiações recebem 
o apoio dêsses dois políticos 

Assim é que no domingo 
passado, Paulo Alberto tle OU 
veira, o candidato da chruniné 
participou de um festival de 
agre.mia,ções varzeanas, dando 

·assim pessoalmente e "in to 
twn" o seu poio àquela l'f'all· 

zação esportiva · da IJ&a Pra : 
dentina tle Futebol. 

convida a parentes e ·amigos para a missa de l.o .aniversá­
rio .do fa ecim<n~o do saudo:::o 'I011'IIZO KAWAGUTI, a se 

rea~izar no próximo dia 12, quinta-feira as 8 h::>ras, na Igre­
Ja Matriz de Nossa Senhora A.pareci<la na Vila Mar~on : es. 

Po_r êsse ato 1de re!jg:à.o e amizade, Eensibi.izada agra j ~ce. 

O Impar cial 
«MA l ~ .TO~ N 4. T •>' 

EM POUCOS DIAS 

J 
1 JJr •. Roberto, com grande euforia: =1 
I AJudem ao Corinthians 
i· ,e seremos os campeões B 

EE[>ortista que é, pois Já 
foi Presidente do Esporte Clu 

be Corlnthians de nossa cidade 

e elemento qU& cooperou 
continua a _cooperar para o 

engrandecimento do esporte 
em Presidente Prudente, Paulo 
Alberto de Oliveira, . compre 

CAIA PR 
, 

I 
Conslruimos e financiamos um lar para você • Mesmo 
sem ter o terreno pago, você também pode possuir 
sua casa pr6pria. Financramento até 5 anos, cem 
entrarla facilitada durante a construção • Conheça 
sem compromisso nossos planns · ~ -'Visite-nos a[nda 

hoJe • informações 

PRESIDENTE PRUDENTE 

'-' 

refere as po:::s~bilida d es . da e. 
quipe dentro do presente cer· 
tarne, pois o aza «negra», con 
seguimos golear, e de ·agora 

em diante, iremos partir pa­
ra a conquista do cetro maxí­
mo d'a. série «C», encerrando, 
disse o gJ.l.m.de presidente: 
« T~ida e despOl'tista em ge­
l'al, ajudeom ao Corinthia.ns e 
êle, se Deus qUiser, _será o 
campeão ldesta série ·e volta· 
r á à diVisão e t ~eciaJ . 

ende de fato, os .,problemas 
existentes em todos os 
res do esporte amador 
nossa cidade. 

aeto· 
de 

Dessa forma, Paulfnho dt~· 

monstl1a est~ mesmo ,.tento 
no setor esportivo de noasa 
lerra, procurando auxllJa.lo pa 
n~ maior engrandecimento dt' 

Dossa querida cidade, confir 
mando o dito latino "menti til' 

na in corporl aano". 

PARA VEREADOR 
G JNE' ARTERO 

N.o 1.410 
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Ocompanheiro i~eal, pcrra 
F L o R I v A L DWO L E A L 

        

   
     

Po 
. Fimído semana dos. io sen 

“sata para O mundo: futebo 

Mstico de Presidente Prudente 

su no sábado o quadro do 

* “Corinthians, com , inegável cate      goria, abatsu ao conjunto do 

América de Rio Preto, pelo 

classico escore de 5x1, no do 

mingo, a Prudentina, com cer 

ta justificativa, estava desa 

Oriundo, COmpiSUaLL-IIS VALUO, Ce UÍS US Ecras vcs atia-O 
para marcar o primeiro goi da Frudentins aos 60 segundos 
da etapa final. O ex-Palmeirense depois de receber de Ni. 
dando a minima possibilidade de defesa para o «colored» 
valão, com um bom reflexo, atirou da estrada da área, não 

arqueiro, estava aberta a contagem: 1x0 
vino 

creditada por sua torcida, sur 

preendeu a todos derrotando 

a Portuguesa pelo marsador 
acima, conseguido a merce do 

bom futebol que participou 
Logo de início, notamos 

o quadro de Besliliome, 
qua 

  

ma; A 

    
    

    

chava para uma g 

quista, pois, o 
sentindo. a ausém 

va de u 

  

Duranto todos os quarenta o 
va estudando 

cinco minutos não surgiu o 

gol que tinha de aparecsr em 
favor da Prudeatina, pois, é 

inegavel que O quadro da “ea. 
sa” foi nitidamente superior ao 
seu adversário, quiz a sorte, 

que a fase primeira, terminas 
se sem abertura de contagem 
pois, afora as grandes d: 

lo guapo arqueiro Orlando, a 
ataque da Prudentina deixou 
de marcar duas ou três opor 
tuniddes em que o tento esta 

va práticamente desenhado. O 

primeiro tempo, teve duas eta 

pas completamente distintas, 

uma, antes que O arbitro, Etel- 

Rodrigues consignasse 

    

aquele inadmissivel 
tra O aro ido 
mente, p 
Pampolini 

depois d 

pe: 

    

renta € ú 

em apenas seis, pois foi exata 

cinco min 

mente em seis minutos que 
a Prudentina ligquidou a sorte 

da contenda, Nivaldo, . figura 

que vinna sendo apagada no 
quadro da Prudentina, reabili 

  

Sensacional quebra de “TABU”: 

Corinthians 5 versus Emérica 1 
“Na tarde de sábado uiti- 

mo (sete de setembro), teve 

sequência o campeonato da 
Prameira divisão da W.P.p. 

com o Corinthians em sua se- 
funda apresentação, recebeulo 
a boa esquadra do América 
de Rlo Preto, que Intervelo 
neste cortame pela tercóira 
vêz. Num ambiente de Inteiro 
principiaram a partida, e — dt 
&a-se de passagem — nos pri 

meiros quinze minutos de con 

tenda; jogaram um futebol al- 
tamente técnico e demonstra- 

ram fezer jus no favoritismo 

que lhes dão, como dois dos 

mais sórios concorrentes à con 
quista do cetro nesta série 

Muito embora o marcador te- 
nha sido tão elástico, o Amé- 

rica, não decepcionou, pois en. 

controu o Corinthians numa 
jornada de grande inspiração 

e por istespon%bifidade Go 
vois -dos seus atfetas (Murilo 
e Bertolino) que, por pratica- 
rem jogo violento, foram ex- 

pulsos aos 10 e 39 minutos 
da etapa final. 

GoLs 
"Q Corinthians logo aos 4 

minutos de contenda, abriu 

o escore por. intermédio dês- 

te grande jogador de futebol 
que se chama Waldir aprovel, 

tando-se ds um lançamento 
de Joãozinho, foi até linha de 
fundo e atirou cruzado pará 

marcar (abrindo êste parên- 
tesis para dizer que, para 
nós, que estavamos num an 

guio esperacuo foustpáliuta- 

mos a sequência do chute e 

achemos que não houve, na 
verdade, o primeiro tea.o do 

Corinthians), Com éste tento, 

o Corinthians animou-se; foi 
para a frente é deixou trans. 
parecer para todos os presen- 
tes que não perderia mais a- 
quele encontro |de futebol. Aos 

vinte e oito, o mesmo Waldir, 
“com um grande reflexo, va- 
leuse da cruzada de Reginaldo 

sgeslocado e, com bola é tudo 
“Bssinalou 2x0. Depois tento, o 

Corinthinas recuou, inexplica- 

velmento, e o América come- 

gou a: aparecer melhor dentro 

das quatro linhas. Assim sos 

92 minutos da fase primeira, 

precipitanto, Gilberto Peres 

cometeu uma penalidade máxi: 

ma indiscuíivel sóbre Dirceu. 
Cardoso, encarregado da co- 

brança, fê-lo de uma maneira 

espetacular assinalando o gol 

de honra de sua equips. Dei, 

até que se escoassem os minu- 

tos finais do primeiro tem. 
po, foi o quadro visitante que 

comandou as refeas do en- 

contro, em visa do recuo 8- 

nervante do Corinthians. Só 

mento não aparecou mais um 

duas ou três vêzes, Acosta 

interveio milagrosamente. Com 
êste marcador, Corinthians 2 

América 1, findou & fase pri 
meira, 

Wo Tempo 

No tempo complementar, o 

Corinthians. voltou, mas não 
o fêz recuado, e, jogando nor- 
malmente, foi se impondo só- 

pre seu adversário que pas: 
sou a usar o jógo violento, 

  

  

  

PARA 
| VEREADOR 

Labib 

TUMA 
Ro (115     

  

A FAMILIA DE 

convida a parentes e amigos 

ja Matriz de Nossa Senhora 
Por êsse ato de religião e an 

  

TOMIZO KAWAGUTI 

rio do fa eciminio do saudoso TOMIZO SAWAGUTI, a se 

realizar no próximo dia 12, quinta-feira as 8 horas, na Igre- 

para a missa de 1.0 aniversá- 

Aparecida ná Vila Marcon es. 
mizade, sensibiiizada agradece, 

  

sôbre os olhares compiacentes 
do árbitro. Aos dez minutos, 

Murilo foi expulso, Na co 

brança ila faita, Gilberto Pe- 

tes, valendo-se da sua esta. 
ture, assinalou, de cabeça, o 
terceiro tento do Corinthians 
€ em consequência, acabaram 
se as pretensões dos america- 

nos. 
Com o marcador adverso e 

inferiorizaão com dez homens, 
mada mais poderiam preten- 

der o jôgo e isto perdurou até 
nos, 28 quastio, Teotônio, de- 
pois de uma confusão na área 
do América, estabeleceu 4x1. 

Pugllato 

A partida caminhava para 
o Seu crepúsculo - uyando, 
triminosamente, Bertolino des- 
feriu forte soco contra o ros- 
to'de Jonas e O arbitro, er- 

tonhbza “expulsou 
o centro avante do Corintitans. 
raigmente;   

A cena praticada por Berio- 
iino foi mais digna ds 
«gangster» do que própriamen 
te de um jogatior de futebol. 

America e Corinthians redu- 

zidos a dez e nove homens 
homens respectivamente, oem 

o América totalmente «engu. 
lido” pelo Corinthians, nada 

a se poderia esperar (lc 

espetaculo, a não ser aque 
le lindo tento ansinalado aos, 

35 minutos por Joãozinho de 

cabeça que, afinal, acabou se 
transformando no mais lindo 
gol da tarde. Corinthians 
teve uma vitória pn 

    um 

    

  

O Imparcial 

«MAIS JOBNATS 

EM POUCOS DIAS   
  

    

    
CASA PRÓPRIA 

Construimose financiamos um lar para você « Mesmo 
sem ter o terreno pago, você também pode possuir 
sua casa própria. Financiamento até 5 anos, com 
entrada facilitada durante a construção - Conheça | 
sem compromisso nossos planos - Visite-nos ainiia 

hoje « informações 

AV. CEL. MARCONDES, 1767 = CAIXA POSTAL, 848 

PRESIDENTE PRUDENTE 

MO dO ARO O O e! 

  
    

1 

E
i
 

titeito é 

E 
| 
b 
I 

      

impressionante, 

Sem quadro, 
abrir O € 

venceu 

tento aquele que 

       

  

    

    

grande 

   
na corrida a t 

resbilitado o quadro do Tr'co 
tor na vma forca cosmneional, 

um 

s defensores da Portuguêse e, na sai- 
da de Orlando, com um tiro cruzado, aumon tou o marcador para seu quadro; 2x0, Acima, 

o momento exato em que a esfira ganhava. o fundo do arco «luso». Tento surpreendente; 

que sacuciu 

cou, serviu a Flávio para a 
feitura do primeiro tento; do 

nária, que não deixa a mini- 

ma dúvida, 
Dados Técnicoss: 

Jogo: Corinthians 

Local Parque 

  

Arnérica 
São Jorge; 

Motivo: Campeonato da Pri: 
meira Divisão; 
Arrecadação; Cr 366.000,00;     
Quacros: Corinthians: Acos- 

ta; Luizinho; Giiberto Peres 

“ Sablá; Jcãozinho e Mauri; 

Walllr, Teotônio, Jonas, Zé 

Amaro e Reginaldo 

  

América: | Reis 

o e Motinha, —Celinho, 
tos; Cuca, Sapucals 

doso, Wailinho e Dirceu, 

    

Bertolino, 

  e Car 

  

Ocorrências 

e Bertoiino do, Améri- 
litans fo- 

Murilo 

ea e Jonas do Corini 

tam expulsos por 

  

praticarem 

    

ati 

bd 
Vem se 

  

    
constituindo em 

ros balusrtes do    
» amador em Presidente 

Prudente, bs candi 

  

os a Pre 
Vice-Prefeito de Presi. 

dente Prudente, Paulo Alberto 
te Oliveira e Watal Ishibashi, 

  

linho e Watal: dais 
lyartes do Esporte Amador 

tôda a Platéia presente. 

vitória, aos sessenta segundos, 

Nivaldo serviu a Flávio que, da 

entrada da área, desferiu um 
tiro violento, no canto esquer 

do de Orlando, assinalando, 
ixo, Um minuto depois, o mes 

mo Nivaldo, com um rush” 

sensacional, deixou para trás 

varios defesas da Portuguesa 

e, quando todos pensavam que 
êle iria cruzar, chutou rastel 

ro, contra a saida de Orlando, 
consignando 2x0. Com - aquele 
gol, a Portuguesa ficou comple 

tamente batida sem mais nada 

poder fazer, a Prudentina, l- 
mitou-se a prender a bola com 

muito acerto não dando a mí 

nima possibilidade ao seu 

adversário, que lutava, com 

muita fibra. Pois, aos seis mi 

nutos da etapa final, novamen 

te Nivaldo, com uma jogada 

impressionante, marcou 3x0, 

Placar êste que perdurou até 

sos 38 minutos desta etapa, 
visto que, Silvio, a altura des 
tes minutos, marcou o ponto 

de honra de sua equipe, um 

gol solitario que, em absoluto, 
não tirou os méritos da vitória 

da Prudentina, Fica assim, 

pois derrotou O quadro que 

na terça-feira passada, havia, 

vencido o Co-Lider do certame 
paulista por 3x0, A Prudenti 

ma, jogou de uma maneira 
brilhante, com destaques espe 
ciais para Flávio e Tomaz que 
jogaram fora do comum, pois 

o restante da equio:, afora 

o meia Paulinho, todos estive 
ram brilhantes. 

DADOS TECNICOS 

Jogo:— Prudentina vs Portu 
guesa 
Motivo: Campeonato da 

Divisão Especial 
Arbitro:— Etelvino Rodrigues 

Arrecadação: Não foi fór 

necida a imprensa 

Quatros:—  PRUDENTINA: 
Rosã, Vicente, Modesto e Tor 
mas; Flávio e Rubens Caetano; 

Nivaldo, Paulinho, Ademar, 

Lopes e Agenor 

PORTUGUESA: Orlando, - Pe: 

reira,. Ditão o Nilzo; Pampoli. 

nie Vilely Néivaldo, Silvio, 
Ivalr, Nalr e Nilsoã 
Marcadores:— Fiávio nos 66 

segundos, Nivaldo dos 2 e & 
minutos, é, Silvio para a Por. 
tuguesa aos 38 minutos, todos 

na etapa final, 

  

Não existe uma iniciativa 

em Presidente Prudente, que 
êsses dois candidatos não coo- 
perem e o mesmo vem se ve 
rificando dentro do esporte 

amador de nossa cidade, onde 
todas as agremiações recebem 
o apoio dêsses dois políticos 

  

    

Após a partida frente o A« 
Mórica, no último sábado fa- 
ando a reportagem o presiden 
-e do E, €. Corinthians, Dr. 
Roberto Dahas de Carvalho, 
demonstrou todo o euforismo 
que o dominava, no que so 

=. E de     
  

Dr. Roberto, com grande euforia: =, 
Ajudem ao Corinthians 
e seremos os campeões É 

refere as possibilidades da é- 
quipe dentro do Presente cer- 
fame, pois o aza «negra», con 
seguimos golear, e de agora 
em diante, iremos partir pa- 
Ta a conquista do cetro maxi- 
mo dá série «C», encerrando, 
disse o giinde presidente: 
«Toscida e desportista em ge- 
tal, ajudem ao Corinthians e 
ele, se Deus quiser, será o 
campeão desta série e volta- 
rá à divisão especial. 

Assim é que no 
passado, Paulo pa e ou 
veira, o candidato da chaminé 

participou de um festival de 
agremiações varzeanas, dando 

assim pessoalmente: e “in to 

tum” o seu poio àquela reali. 

zação esportiva da Liga Prú 
dentina de Futebol. E 

Esportista que é, pois já 
foi Presidente do Esporte Clu 

be Corinthians de nossa eldade 

e elemento que cooperou é 

continua a cooperar para o 

emgrandecimento do esporte 
em Presidente Prudente, Paulo 

Alberto de Oliveira, compre 

ende de fato, os problemas 

existentes em todos os seto- 

res do esporte amador de 

nossa cidade, 

Dessa forma, Paulinho da 

monstra ester mesmo tento 

no setor esportivo de nossa” 

terra, procurando auxilialo pa 
ra maior engrandecimento de 

nossa querida cidade, confir 
mando o dito latino "mens sa 

na in corpori sano”, 

  

PARA VEREADOR 
GINE' ARTERO 

ão 1.410 
Ccompanheiro ileal, para 
FLORIVALDO LEAL 
  

 


